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Encerrando-se a. 24 de junho próximo o alís tamento eleitoral, restam apet.tas 28 dias para que

regularizem sua. situação os cidadães que ainda h.ão possuem. títulos e os poetadores del·titulas que

precisem proceder à sua t:a.ll5ferência�Âd�ert�do�Õb�;m-�·"�lI:iguidade do prazo ainda '�ponivel,
mais uma vez a�elamos para que todos OS: cidadãos em tais con.dj,.�ões procurem C"-:i ur

..
·
.. �'n<Í":a o Car­

'tól'ia ou os P,ostos Eleitorais, onde serão atendídns em horários convenientes e cem a m!ii.�m· presteea,

"

CUMPPRAM ,SEU DEVER c.vlca ,E COLABOREM COM .A AijTORRDA-

DE E OS FUNCIONÁRIOS DO SERVI'ÇO ELEITORAL

---��---

Ano XXXVIII * Joinville, So,-Feiro, 26 de Maio de 1960 * Diretor: Wa,lter H. Meyer �. Nr, 8.037
____:=::±l!illLE!Z-==:=.

--

villense a Prefeita
PARTIDO TRABALHISTA BRASII.lEIRO
Partido de Representação Popular
Partido -Social Democrático .

,. 35 x ':0, votos
·

Através as decisões de suas Convenções. Munícípals,
· reunidas em sucessão de datas recentes, o. Partido 'I'rabalhís­
,ta Bmsileiro, o Partido Social Democrático e o Partido dei

· :Rep;resenta�ão Popular, escolhendo um só nome -' o do sr..
. HELMUT FALLGATTER - para seu candidato ao cargo de
',Prefeito Municipal nas próximas eleições, reestruturaram e

,conso.fidara.m a UNIÃO JOINVILLENSE, CO-ID o objetivo co­
mum de proporcionar a JoinvilIe, com a eleição de seu can­

didato, um novo'período d,e fecunda admínlstração, num cli­
ma de entendimento, de concórdia, de paz e de tranquilida­
de propicies ao trabalho que conduz ao progresso e ú,' proso
peridade. O RUO espíríto cívico que presidiu ás delibera.ções
dos díretõríos que indicaram e dias assembléias partidárias
que homologaram o nome escolhido ficou patente na unani­
midade de pontos de vista traduzida nos votos dos conven­
cionais e foi sem dúvida inspirado e estimulado pela experi­
ência' feliz que a mesma trtpliee cclígaçâo parttdáría, levou
a bom têrmo no pleito de 11 de maio de 1957., quando, unin ..

do seus valorosos contingentes eleitorais, levou á vitória o
nome de Baltasar Buschle,' cuja gestão á frente d� Prefeitu­
ra tem s.ido um' constante exemplo de capacidade, de l1edica­
,ção ao serviço público, de amor a esta terra e de Sentimentos'
de tolfrâneiai e atitudes ae equilíbrio dentro' de honestos pr'o-

· pósitos d:e t ...abalho e de realização ·em favor de Jomville,,'
As três prestigiosas agremiações partidãrias, que reu-

, . ,-

nem em seus. qua,dros eleitoràis a gr'ande maioria da op;iniã\ll
pública dJe Joinville, responsáveis que foram pela instaur;t�
ção �êsse govêruo prOdutivo e emp·reendedor que todo' o PIlVç;" •� _M __ .' �···r <i., �,," _ •• ,'� • '.,'

� -...,":1. ,-te
tem '1I.pojado e a.plaudid9, tinham 'comsigo mesmas o co'm�
pt'&misso de a�segurnÍ' a sua continuidade, indicando para.
sucessor do ·srr. Baltasar Busehle um homem da mesma qua ..

lidade, um cidad:ão que reunisse �s mesmas '>irtudes de p�o­
: bidade, dedica,ção ao serviço da coletividade, amor a. Join­
,ville 'e capacidade de lu'tar e' vencer pelos ideais dos j.uin-
villenses:,

�s's'e homem foi encontrado: é Helmut FalIgatter, já.
agora. o candidato oficiaJ dos três ,,�lorosos partidos que, in­
tegrados sob a bandeira vitGriosa da União JoinviHense en­
cetam a,gora :m.ais uma empolgante jornada 'cívica- ru�o {�S
urnas cOtl1sagra(luras de '3 de outubrO:, por JoinvH1e e paraJc-inville!

o CANDi to:ATO E SUAS
. CREDEN'ClAiS

---====-==-----

dildato da llniãe J
,

'I lo
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ra, idealizou e promoveu as

Fes-I
mover a união joinvilIense, zro

tas Populares do Ginástico, que campo pnlítíco-admíntsbratívo, o
se tornaram tradicionais e ta- que tem sido um dos ideais mais
mesas servindo não só ao espaí- i caros de tôda a sua 'i'itividade
r€Cim��to de espírito das joinvil- I, no seio da comuna joínvillense.
·l�nses como também .aÚaindo Não resta dúvida que, com &
.

centenas e centenas. de -forastei- persístêncía que Põe em todos os
ros 'que, sOb o pretexto da festa, seus {:m'preendimen�os, Helmut
vinhal�l.,corihecer ou rever"Join- Fallgatter ainda neste particular
ville, trazendo à cidade, dias de conseguiu ating:r as metas Idea­

grande animação na �ma vida se- lizadas, deixando a marca de: sua.
cíal . estimulando atividades eco- capacidade e do seu idealismo
nômícas e aumentando o reno- neste jornal.. tendo P,or isso me­

me de. Joínvílíe em todo o, Bra- recido o apoío irrestrito daquela
síl. -A méta foi atingida e ainda, maioria de acionistas que com­

p,or' ocasião "das fes.tas do oente- preendeu a s'neerídade e pureza
nárío do Ginástico Helmut Fall- dos seus propõsítes, colocados
gatter teve a satísfação de '2n- sempre acima dos mterêsees pes­
tregar ,aoo; assoetados e a Join - so.ais ou das eogítações políticas.
ville e -magnífíco prédio' que, va-
lorizando o patrimônio da agre- APOIO· PA�TIDÁRIO
-miaçâo, veíu também' enriquecer'
e embelezar o recanto da cidade
"onde se, situa.

un'icipal
27 x'O votos

As convénçõcs dos três parti­
dos que formam a União Jom­
víllense - PTB, PRP e PSD ,.­

deram seu veto unânime a Hel­
mut Fallgatter, como candidato

, A extensão e variedade. das, ati - ·dessa coligação 110 cargo de Pre­
vídades a que se tem dedicado feito. Essa prova de confiança, na
Helmut Fallgatter, o seu sincero, sua capacidade ·e na sua probí-

.

intérêsse pela sorte da Comw:li- -dade, como na fidelidade que
dade J<linvillense, haveria de manterá aos prmoípíos inspira­
atraí-lo, mais cêdo ou mais tar- dores da União Jo·invillense. vem
de; às atividades da vida públí-: sendo ainda rcbustecída pela
ca, campo mais vasto para o de- adesão de nUm'3TOOOS e valiosos.
senvolvímento de seu trabalho elementos-ique, eonsíderando os
em prol. de Joinville. Relembra- ínterêsses de JOinville, e ainda
mos suas manifestações, como cí- que ,antes pertencentes aos qua­
dadão. na oportunidade dos, ;?lei--

I
drds -Partidárlcq da UDN, dis-

I tos municipais, quando oorajosa- cordàm das diretrizes atuais oU
m2nte expôs, em linguagem

fran-, de, certas particularidades da

TENDO REALIZADO diversas ca, seus pontos' 'de vista, ,com conduta partidária e assim têm
, visitas a páíses çla -América. uma sinceridade tão absoluta que caminhado para o campo mais
do' Sul e da EUl'opa, H.' Fallgat·- podia cobrir qualquer êrro de

I amplo e mencoS ortodoxo dos que
ter tem sabido aplicar, com sen- pi'e,jisão, porque êle preconisava acham possiv:el III 'desejável l1ID

'.

tido prático e !3�oveitoso, em nOS- as rplUções que ao' seu entendEr encontro q.e partidos., na. pr.ópr1'll
� '''a�iiellrtt-?S'�: Víafinsaf'ODS��'Õ.�� -,melMol.: �7�ria:ffi. ... ào�\"ir:tter.�s:,s. i �r.e� ,,����t;ó'raJ; viS_lm.� 'Jo!�ecei'

colhidas nessas excursoe� as' do MumclplO, Estas atJtuC!es fo- 'pohtJcamenté � o;ô�l�;iIl� para .a

c:uais também serviram para en- ram tomadas, desas�ombrada- conquista das suas legítimas tei­
riquecer o acervo de suas ex- ,mente. ao ensejo das anteriores, l'iIldicaç(jes junto aos g"Jverno'S
periência,s como homem de em- eleições municipais e soe aconte- estadual e federal,
prêsa e constante e dedicá:1o co� cimentos posteriores visrain a de.

.

Seu penromento' é também >I}

lab'orador dos empreendimentos . cepcionar a 'cr.ença e as previ- lema pelo qual se guiam Os par­
de natureza pública aos quais., sões ·do observador, culpa �1.ão tidos'integrantes da União Jom­
tem dado apoio d;esinter%sado e lhe coube, mas sim ::..0S homens -

villense, lançando o nome de'
'decisivo. Esta

-

sua experiência e Que por fôrça de circunstâncias' HELMUT FAIJLGATTER, e daí
o seu permanente e vivo interês- várias "não puderam cumprir os o apoio que esSa candidatura tem
se pelos problemas coletivos, Programas' previE.tos, sôbre os l"Ec8bidc, eln indesmentíveis ma­

principalmente de ordem econô.- quais baseara seu raciocínio e ex- nifestações pes�, daqueles
mica" valeram-lh;e honroso con- pendera Sua opinião.' çu::, aCLl'lla ele compromissGs par­
vite para integrar a Missão EGO- Fouco mais tarde Helmut FaIl- tidários: pensam no interêsse
nômica que Sob a chefia do sau- gatter ingressou de fato na vida ma'or do MunicípiO.
doso ministro' João 'Alberto per- pública, quando tomou a frente
correu a Europa, tendo assim po- de um' gl;upo de homens de em­

dido em nome de ·Joinville. ores- prêsa joinvillenlie que se propoz
tal' ;erviços ao Brasil, pond; em adquirir, sob a forma de socie­
l'songeira relevância o

.

nome de dade anônima. a. Emprêsa Eru­
nos�-a terra e o valor de seuS tera de A NOTICIA, reCl'gani­
:1omens. zando-a' 'e traçando nov':Js rumoS!

a·o jornal que. graça.s a isso, re­
adquirindo o seú prestígio, man­
teve o justo renome de princi­
pal órgão da imprensa catarinen­
se, Por duas vêzes: escGlhido :\}ua,
presidir a emprêsa e para dirigir
o jornal, suas g.estões foram mar­

cadas pelo equilíbrio' da. orien­
tiçã·,) Que tinha mn princlplo,
absoluto: servir a Joinville ,3 pro-

I parte da magnífica obra' q� quP
I resultou a transformação de um
verdadeiro pantanal no' JjIjdo lO­
gradouro público que é' a atual
p�aç; da: Bandeira.

•
,

Ao .mesmo tempo cuidava, com'
zêlo e diligência ínsuperáveis, ,d!).
organização da grande EXPÇls�ção
Industrial que foi um dos .J:ion- ,

tos altos das comemorações do
Centenário.

POSTERIORMENTE idealizou
.

as Feiras, de . .Amostras, a se

ré�lizarem de dois em, dois ànos
e' a primeira das quais organizou'
c' inaugurou na época' dos réste-,
jos do Centenário da: Sociedade
Gínástíca, em novembro de 1958 ..

'Este certãme, que teremos aber­
to novamente' êste ano, consti­
tutu-se em grande oportunidade
de propaganda dos nossos ·.pro-.
dutos industriais e expansão de

. si.las vendas. pois já se tem pro­
jetado através do" pais"'·ê:mesmo
do exterior, correspondendo as­

Sim à preocupação constante que
tem Helmut F'allgatt.ar de traba­
lhar pela prosperidade e pelo
progres,so de Joinvlle.

mercial e industrial que faz

I
je a tcdcs orgulha e compensa,

honra a Santa Catarina e tfste- Com suas' filiais insteJadas em
munha' a capacidade de realiza- �lln�eraSas cidades. catarinenGeS,
ção dos seus filhos. Com efeito, I no Paraliá e no Rio Grande do
ês.se vasto com�lexo econômico Sul, a Drcgaria e Farmácia Ca­
c;ue é a 'CATARINENSE, inte- I tarinense é no seu gênero ilma

,grada por organizações de vários I potênci8" e repre:::e!J.ta Um ates­
ramos -da atividade industrial tado da competência .je adminis­
qUê se completam e harmonisam, tra,dor, de H.elmut Fallgatter, I{ue
·n'pres.enta lllTIa vitóíia do traba- 'até' agora presidiu. com o' êxito
lho, da pertinácia, do i.deal de de todos reconhecido, a grande
progresso e da visão admlnistr<t- e:nprês�"
t.i-v1'o de Helmut T<'allg'att3I' e dos.

I
Mas, Embora assoberbado pe''I,

.
valorosos ccmpa..'1heiros que a. tarefa de adminiEtrar. com mão
SEU lado' fiel e dedicadamcnte

I segura. <:SSa notável organização,
têm batalhado pelo êxito qu·e 110- ! HElmut I"allgatter encontrou

----------.--------------------�------------------------------------------'--------
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o nome do sr, Helmut Fall­
gatter é assaz con11eciélo de to­
dos os joinvilJ.en�es. Homem de.
emprêsa que se fez pelo (sfórço
próprio, c0l118çando do m�Ús. hu­
milde escalão até galgar os mais
,elevados postos, ao mesmo tem­
Po qUe construiu, at1'uvés de 'cô­
da uma vida de trab3>ll1o, a sua
vitoriosa carreira, aJudG�. a er­
guer, de sua lilrimitiva mode:tiá
até, os faustos ds- hoje em dia.
uma pod\3rosa organização co-

/

Partido de Representa�ão Popular

Tomado de justo regosijo cívico o Diretório Municipal do
Partido de Representação Popular vem t!razer ao conhecimento ele:
ioios os correligionárias. ·e do povo de Joinvillé que, em Convenção.
Municipal re·alizada em 22 do' corrente :(oi por unanimidade de vo­
tos' homolo�ado o nome'do sr. HELMUT FALLGATTER como cal1-'
didato do nosso glorioso Partido ao ca,!'go de Prefeito Municip:il

'

nas eleições ele 3 de outubro próximo. Com legitimo orgulho pac
essa prova de ,coesão partidária notificamos que. elos 70 COl1ven­

cionai� que participaram dessa vo-tação 69 sufragaram o nome in­
dica.do, tendo havido apenas um voto em branco, o que testemv�
nha. a confiança dos correligi-onários. no cidadão iné.icado nossc,

candidato; confiança aliás bem merecida, porquanto/' HELMUT
FALLGATTER, não só pela realização ele numero�os e grandes.
Empreendimentos particulares, como' indústrial e comelrciante, mas;
ainda

\ colaborando em voarias iniciativas de interêsse público, co-'
mo na reaiização da Exposição Indústrial do Centenário, nas in�..

.'

tituições da·s Feiras de Amostras, na construção do moderno pré­
dio' da, Sociedade GináBtica, não só' revelou sua, alta capacidade'
realizadora como o elevado espirita público de que é. dotado e que
constituem credenciais seguras de que á frente da, Administração
Municipal poderá prestair os mais relevantes serviços a Joinviile
e ·ao seu povo, continuando ii óbra de progresso e engrandecimento­
do Município' que vêm realizandO' Baltasar Buschlê, a qaem ne:,.
também tivemos ·a honra de ajUdar a c-onduzir ao Paço Municip:otl,

Integralistas de Joinville: com HELMUT FALLGA'lIiTER e
com os' valoQ'os-GSo aliados da UNIÃO JOINVJlLLENSE, firmes e
coesos para mais um triunfo dos ideais de JoinvilJe nas urnas de.
3 de outubro!

JOll1ville, 25 de ma.io de 1960

I '''.��) �.rALDO BtJDAL :t.'RINS - Pre�ideute
\ ,

• "., "'. hl,'_'" ,-;.�.,"'" ',1"'� �" ....?h�'��"_'�"""l>*,",l'''''lh!hV'''., '. �",,'.A..,' ',,;,"1'1 ... � _. ... """.. ... ,,,..,., �. __ rJ.�!..c._..�� ...... � ..PC,vJ:\..»',' i.I.':r:� .... �

ainda reservas de energia e de
tempo para dedicá-las, em v.árias
iniciativas e empreendimentos.,
ao serviço da' coletividade join­
villense, nos mil-is diver20s seto­
res Jie sua vida Econômica, social"
cult�ml e esportiva,

o PROGRAMA
Helmut FalJ.gatter não oferece

agora um' programaI;. .

formal de
administração. Apresenta-se can­

didato, e pretendente ao voto
dos joinviTIenses, com as creden­
cia:.:" já cnumel:adas e com :a

afirmação, sincera> e honesta, do
seu inabalável propÓSito de con­

tinuar, as diretrizes de govêrno
do Frefeík Ba].tasar Buschle, de­
senvolvendo na medida das po�­
sibilidades e dentl:o. de .

sua prõ-

(Conclue na :íiUima llga.)

NA PRESID:l;;NCIA da. Socie­
dade GinástIca de JOllw!lle,

a' ma.is antiga agremiação do seu

gênero na 'América do Sul. im-,
paz-se uma grandiosa méta: a

construção da nova sede. Para
recolher os recursos fina.nceiros·,
vultosos, que se faziam indispen­
sáveis' à obra de' tal envergadu-

Vli\'lO-LO, às vésperas do cen­

tenário de JOü1Ville, a ·che­
iiar, com entusiasmo contagian­
te, uma turma de ope'I-ários e pa­
trões que pn,stavam serviços V07

luntários. fazen:'lo frente aos·

mais pesadcs e fatigantes, tendo
. sido responsáveis por grande

I'
..

·

.

Parbdo Trabàlhista Brasileiro
Partido DemocráticoI

I
I
I,

o Diretório do PfUrtido Trabaihista Brasileiro tem a.

satIsfação de comunic·ar a todos -os companheiros e ao po· ..
vo de Joinville que, reunido a 14 do corrente mês, o Dire­
tório MuniciP!l-.I. houve por bem escolher,' por unanimida­
de de votos, (} norr;e do Sr, HELlVIUT FAiLLGATTER
como ca;ndidato do Partido ao carg'o de, Prefeito Muni­
cip:J.l nas eleições de 3 de outubro do co·rrente ano. Os 27
particip:mtes da, assembléia sufragara.m por 27 vptos o

nome indicado. Recomenda,ndo, pois, a todos os valorosos
cor-religionários e ao eleito·rado jOinvillense o nome do sr.
Helmut Fallgatter, o Pa.rtido Trabalhista, Brasileiro o faz
com ·a, consciência de que mais uma vez contribuirá par"­
que se consolide a UNIAO' D�' TODOS OS JOINVILLEN�
SES em torno de um cidadão que tem dado em sua vida
particu-lar sobejas J;:j'l'ovas de· capacidade e alta visão ad-,
ministra.tiva, comprovadas pelo êxito de tantos empreen­
dimentos aos quais tem emprestada sua 'energia, seu es- '

pirito cívico e sua vontade rea.Iizadora e que á frente da
Administração Municipal selrá capaz de dar contii:midaqe
proveitosa 'ao grande programa de govêrno que atualmente
se de::cnvolve sob os aplausos de tôda a população.

Trabalhistas joinviJlenses! Eleitorado de Joinville!
Com a UNIÃO JOINVILLENSE e Gom

'

HELMUT FAL­
LGATTER para a vitóri'B:, de 3 de de outulJJ'o!

Aos pe�sedistas e 12 todos os joiaw�í�ell'll$es..
o Diretório Municipal do Partido Social Democrático sen­

te-se regosijado em comunicar aos correligionários e ao púbnco em

geral que sua Convenção Municipal reunida em 14 'de Maio de 196U
aprovou, pela unanimidade. dos votos de '35 convenciol1:>i-G reunidos.
a escolha do nome do sr. HELMUT FALLGATTER prura candi.dato

, do PSD ao 'cà.�gO de Prefeito Municipal nas eleições de 3 de outu-"
bro próximo. A perfeita identidade de pontos de vistas do Dire­
tório Municipal e de todos os convenciónais sôbi'e a, indicação do'
candidato homologado constitui' manifestação eloquente da, confian­
ça que os dessepistas depositam na capacidade. e na honestida' de
propósitos do cidadão indicado, que a.travé.s de sua afanosa vidt'!
particular, a.judando a consbruir uma grandiosa organiz8JÇáo oomer
cial e indústria.l que se espráia por todos os recantos do Estado e

já' ultrapa�sou os limites de Santa Catarina, ainda encontrolll tem-
,

po para dedica,!' seu pensamento e sua. ação ás iniciativas de in.­
terêsse coletivo, nas quais tem colaborado efetivo e eficientemente,
revelando sentimentos ·Cívicos e espia'ito empreendedor que nos
oferecem seguras garantias de uma ação proveitosa á testa do go�
vêrno mtmicipal, p\:ll'a, cujas pesadas tarefas se tem preparado
através 'de uma vída de �rabalho e de Q'ealizações que o credenciam
ao alto pôsto para -o qual o indicamos com absoluta convicção 'lio
acerto de nossa esc.olha.

Conscie,nte, de que, assumindo essa posição,' em mais esta
empolgante jornada de civismo que encetamos, estamos bem ·ser·
vindo a Joinville e 1I;0S seus ideais de progresso, de ordem e de paz;
construtivas; concÍtamos todos 'os cOl'l'eligionálrios e 'o eleitorado
jcinvilJense a cerrar fileiras_ em torno de HELMUT FALLGATTER.

. e da bandeira. da UNIÃO JOINV!lLLENSE, que mais uma vez, pa­
ra o bem de JOinville, tremulará no masbro da vitória erguido a

3 de outubro'! '

Joinville, 25 de maio de 1960

(a) GERALDO WETZEL -- Presidente em �xercício

Social

Joinville, 25 de Maio de 1,960,

I (a.) RODRIG� LOBO

'I���-�-�---------

Presidente

�J. , °l�. p
.. ."
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THA GRARAM ult.apassoll'lSü a

si m�a, bem mer€lCendo () ad�
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torÍia.... LIZ TAYLOR. voltsrll a.os
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me que. tudO' ind"ca, nunca será IL II� IIU � II �U �
terminado ... RAY BOLGER SEll"á [<t.>Z" D. J. van DISSEL d E t
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a proxlima atraÇão dar' Empire aço a uroPa. Is o qUEr dIZer dos altos fornos s.egue o rápIdo

I
� 8:. aoioude m.en""-! . s indÚs.trla.s

Room do WaldoTf Astoria ... "To- que apesar da faLta. de minério· crescimento da indústria metá- coletivas as· qru:ais já; possuem

by 'rYler", nava filme de WALT . no nosso solo, os Países BaL'Cos lic'a holandEsa. Durante os. últi- .IIDa mentaridade d� exportação
DlSNEY, e que revela um cl:lim- 'Não existe um grão de mi'u6- consohdarij,o sua posição na Co- m@s. anoo a produção neste

ramo,
m'a'i@F do ('Ue há algumas déea-

par"zé extraordina.riro·. chamado rio no solo hOlandês .. Nossos re- mun'dade EUropÉ.ia do Calivã.o' e aument.ou significativamente, i:e- l '<lS-.
.

Mr. Stubbs, �oi d(lC�didamen:te (1 Cl1'rSOS naturais eZ.tão limitados a do Aço. sultado de investimentos estran-
filme da semana CRE'RYL J' d' ." d

-
- � .

Uma importante contribuição
- .,.

.

a guns EPOSW�S e carvao e 5",1; I O' pro1eio de expansÍÍ1,o -custu-' gti:ros. I COllE,equ.cn.temente .. pro, - ,

-CRANE filha de- LANA. TUR t
. " "

, • f para
esta mude.nça é sem dúvi-

. " ,.'

-

,{} pe r01eo é . encontraao .em ��1iá 218 milhões de florins (cêrca. dutos metálicos tornaram-se wr-
NER, €sc!:\.pou da es�c·la.-reforma'"

, ", o
".. . da €) resultado da", atividades da

tório em que estava internada qUan.tldad,s resp�ltave.Is, no en- de 2(} milhões d.e libras êste:i'li- te importante .-::l.a. eXpDrtação ho-
t t H 1 d ' "Fundação dOI> Países Babws pa-

por ordem do J'UIZADO DE an o a '0 an a.possul uma llSl- nas Ou .60 m:ilhões me dólaresr). landesa. Em'Iva10r a exportação
,,_

-
. -' ..

'd I I'
. ra o avanço dos interêsses in-

"vJ.""NOR-ES de Los A,"lgeles, Está na sHlerurglca mo erna, oca 1- ·Parte d'este dinheiro virá' das re- alcança 17 a\ 20 por Gento daS
d

rl1!1str'ais em. bas.es internaoto:-
sf1Ildo procurada pela polícia... zada Ra emboca ura do cartal co servas monetárias e 00 restante nossas exportàçÕes. Quall'io a ex-

PIA filha d� INGRID- BEiRG

I M d N t l' IA. •
.

. 'nai:s", que recentelnente celebrou

.

'
.

u

•
'

- ar o 01' e, gue Iga _ msuer- será obtido através de ações, portacão h6landes'" consistia'
MAN v réwelat aq'" seu ta

'" s<':u déci=o anive'""ário. Esta
, a1.

.

�.l.
-

dam ao mar. Tem-se considera.- mOI:ltando a 75 -milhões de fl-o'" pÍ'incipalmente .cm prOdutor, agri-
� .l.>'

I��o de pmtora com uma expo-I do a construção de uma segunda . fundação atua como intemecUá-

Slçao de .seus qua.dr0s em sete·fi-. . . ,.

nns. Parece que outro:, países c.olas achava-Ee il'Il)!los-.sível (iue a
na nos; contados com cêrca de

bro... Bcm Q último filme de grande USL'1.a na arE.a portuana E-stãO: tamoém muito interessados exténs--::t importação de':rpeta,l pu-
, d

" . quarenta países, promo'l1e n:OV0S'

LAUREN BACALL para a Pal"a- de ROGer" am. A instalação ;,çl:e,s-' nessas ações, especialmente' os desse &€1" anulltda peja e2l.perta-
r.1 rl. F'� S ,·t

.

d' t
.

t' t
.

d' projetos, estim1!l;la; 0J fjtllancíamê:lll-
mount, ""J.amau:cl "=J1]'a oor.:í 'a nova ln us .na nes e pon o e- EE. Unidos, oude se decidiu in- Ç�(). Agora parece possfvel, a;:J

I dia" Out a can�� d po 'I 1"
- -'

f"
. to de' amp!os empreendimentos,

a n .... r "",m €O o � ve-Sê a oca ]zaçao geogra lCS: iiestir ·ações do Stock Excl1ange. menos. pois no ano pas::-.a!!l.o 34
ra resolveu cantal' em bolte" t t f á 1

.. 'tais como !'. comtruçáG cempleta
- '. 01. ,remamen e avor· ve, prox!- .' .ÊSte fato -sem .dúvida servirá pa.- por cento das importações foram

VI1VIENNE DELLA CHIESA é a d
. de _fábricas ou; ÍllsWações.

. _'. ma ao mar, à margem e VIas '1'a estimular os interêsses nos al- compensadas peJas p;portaçõ3s. .

atual atraçao do _Latm Quarter ... a"uática<; abertas de modo que t� f t d A '- r.. � lt -": ..... No· m-�m_.e"""" �. f,,··t"'rn,. e""'''''i'·-
PresUlno que, voc�es sabem quenl ". -

_ '.... .

NS ornas por par e ·0 msr.eX"- <!.s,"es resu ·a.U:os .l.n"wam a ne'- .v'_ .. "'" = � �.. �L'''''�

é a escriitora FAITH BALD"V'IIN, l:i unportaçao do mmeno pOde ser eTum Exchange. I cEEsidade de expansão e rda ini- são das exportações permanece

autora .de· 66 rcmances água-. oarateada. C'arvão vem �o inte- 'Fa.ra;telo ao desE.Iw{j)lvimento C"iat'va particular, e ii. 'mudança como uma necessidade vital pa-

com-açucaro Fui visitacla, na !in- rior. Pouco a pouco esta índús-
' .

ra os Paí.ses HaixQs. O mini.:l.tro

da ca,sa qUE' bem em Conn,E�.ticut, tria se expandirá incluindo ou-
_._�... _=-:::'__ ."=:::-:::::é:"

de fínanças, Professor Zijlstra,
perte-

. de: .

No�a York e. �escobri tras qUê utilizem o ferro, fábri-
.

§_'JlllillUltllll!!UiUll.tlllllntIHlltlHHlUUIII[lIllIlIlIIIIlClIIUU!lImC]�llllllllllt[lIIIIHII�_� deu ênfase. em. um discurse re-

gUE,: e vlU1{a SeIS an.oo; VlVe, SO!-
cas de lam;nacão e fábricas 'de

A '"d d B" t'
@

d B '"I cente, ao fa.to de !li prosperid.'3.de

���rêsr:��:�;���a:,aal�:: Chapas c::tanh�das. '§ utorl' a e . IS Oflca 'O,' rasl' g crescent-e dO' próximo ano levar,

de clozinhar qUE.' lhe prepara dlia- Corno n:sultacto desta [,empre a j
O Presidente JUSCelinOl Kubitschek dirigiu um veemente == �,em dúvida, a invmtimentos mais

rlamente 10: jantar; nunca convi,- crescente industr.iallzacã-:> dos.': apelo aos chefes de governo reunidos em Paris, para reali- § altos, o·s qU!:Iis só poderão ser CO'­

da mais de 8 pesscas. por causa Pa-í'ses Baixos, o uso. d� ferro· § zar... uma' co.nferência. de cupuia, destinad" a encaminhar os
== bertos pelos aumentos d� l'IT9du-

do tamanh-o de seu' living roem; .

t
- r;;:; - 'T •

tem quatro filhos, todos casados gusa e aço alnda. êS á aumen - I = problemas que tanto afligem a humanidade, para que não .... cao nacional. Em outras pa.ra�-ras,

to tundo e as estimativa;:. para, os t;:;
s !s pa em ta per' tat·t d de'

'. -

d
== �ossas importaçÕ€:õ. serão JI!ab�

exceb um qU!er está; n.o exe.rCJi. . ª e' e· r
. nes

.

19Osa '
, 1 U e lUcomp:reensao e e §

O nosso jantar: Filet StrogonoH proximos 15 anos indicam o dô-
'=_�. adip. ==_

res e' o deficit da. nossa balança

'C'c-m Madeira... bro das cifras atuais .. Consequen-. = O p.ovo, brasileiro. tem di1'eito a ser ouvido, 'nao apenas ...
de pagamentQ6 mostrará um foi'­

temente, a direção dos' a.1tos for- : == pelo, que re{lresenta co.mo fôrça poténciaI e r.eal<±zada, como � te declínio êste ano e no pr6xi­
nos decidiU expand'Ir'a indústria � ainda porque- tem dad0 eÍlvariávelmente um exemplo de �_-: mo. ConsequentemEnte, os ho- ;

de modo que a produção anual
� amor á paz, de reSpeito á justiça internaei'onal e de repulsa ::

land-eses terão que ob.>ervar o co-

O Serviço Nacional tl-c maJã- de ferro gusa. 'alcance o teto oe

�
a q'Í.laisq,uel' soluções que desprezem a razão e preconl.zem a

ª=_,
rm§rcio ·exterior de perto, e o te-·

ria evita a propagação da rna-
elOiE milhões ·de to-:neladíts. Esta =' força. ma de sua; política terá que' ser

lária dedetizanc10 as casas uma expansão está prevista para mea- ª Muitas e justificadas esperanças cercavam a. reunião ;;; - aumentOo ·de expo-rtações ,�sal- I

vez Dor ano e curando os do� dos eTo ano de 1962, o que signi- = qu�' óra pai"ece condenada ao insucessQ, colocando novamen- :::' vaguarda dos investilnentos .

.

entes gràtlUitamente com com- fica qUe até lá a indústria, ho- � te a humanidade á. beira de um confl,itü' com armas atomi- � Com relação a êste fato, é 60-

primidos anti-malá:rieos._, landesa será Um dos giga.ntes de., � C3.S que poderão ocasionar a sua· distruição. No entanto, um ê 'ia a. grande importância dada

_ ""'""�

�;
incidente secunãáriO" que o primeiro miri.istra soviético, sr. � I à integração de nossa economia

._
-

;;; Nikita. Kruchev, está explorando por motivos 'de .politica == com a da Bélgica e a do Lu-

b h .
. Ih 'i � interna, com uma intra:nsigência que se aproxima da bruta-

-

xemburgo. E' imposc:Lvel forçar o

O ten a maiores co er as com

.=�=:::_
lidade, ameaça pôr fim a 'Ilm período que 'se est�va aeentu- ;: desenVOlvimento econômico. E.'
ando como.d inicio' de 'uma conciliação, por todos tÚulos, .'.

par isso que a integraçã,o Bene­
bemvinda, a. todas as; llaçóes do ·mundo·.1 lux está. custando um pouca, em-

Este momento, d-eve ser' de' :reflexão e jamais de :impul-
-- bera não haja dúvida de Que im-
... EO a.paixonado. O trata:mento· que o sr. Kruchev está dis- ...,

: � .. portantes progressos já fot'am
pensando ao presidente Eisenhower e .aos EStados Unidos,
ao exigir-llles que lhe apresentem e.xcusas humilhantes por

realizados'. Há dias passados fo-

um incidente, de espionagém que constitui a rotina das ati- ram discutidas questões vitais, as

'5 vidades soviéticà-S' em tôd'a. a parte do 'mundo, toca ás raias ;;:; (iUaIS ainda estão impedindo

'== da insania e lança sôbre a Rússia uma, terrível úespcnsabi-
�. COlnpleta ccoperação, tais coma:

':=
lidade diante do. futuro.

.

importar produtos agrícolas. dos

;:;
Nem mesmo uma nação pequenina, que n'áo dis-puzesse Patses, Baixos para a Bélgica, e

�::::__
cemo é o caso dos Estados Unidos, de imensos recursos ma- ... a, conexão da Antuérpia ao bai-

teriais para defender-se e impor a sua. vontade, podel'in. §_ xo custo do rio Reno. ti. .solução

nllnça submeter-se a semelhan.te desonra,. Mormente de- dêste problema é essencial a am-

....
pois que Eisenhower, num gesto espontaneo, declarou que bos os países, pOis se a Benelux

.... os vôos sobre território russo pO'l' aviões americ:u'):Os não se- g puder ser fortalecida, 0f três paí-
riam continuados. SES tornar-5e-ã::> úma unidade

Tudo faz crer que o primeiro ministrQ soviético se en- muito ma:s forte dentro do Mer-

...
contra .sob a p'ressão de forças internas que noo se acham cado Europeu e. a .sua posição

� mai3 80b 'J 8eu I!'ontrole f). ninguém sabe aondo poderá: CUll- g �fI'á. muito mais indispensável
duzi-Io 'e,sO! impulSO cuja cegueir,a está alarmando a huma- dentro da Comunidade Econômi-
nidade.

_ '. CP. EUl"Jp.sia. Tal posição é de

� . A palavra dor presidente do Brasil interpreta com fide- 03
... lidade, os senti'inêlltos dos quase setenta; lIll'lha-es' de brasi- :::::--_-= �special imp:ll"tância para

. PaíSeS Ba;xas, o qual tem sem-

=: leiros, Gra mais do que sempre, empenhados na 'construção pre sido mais intercontinental do

'=
pacifica de sua pátria e emrienhados também através da 0-

;;; peração 'Pan-Americana, 'em dar ás republic'as d�ste conti-
� -

nente uma nova oportunida·de na sua luta, incessante contnJ, ...

I'ê a 111i1,éria e a, fome,
Não queremos nem guerra, nel� violência, nem posições

dê força. O que nos inspira e ,seduz são, as obr.as da justiça ;;;;
e da paz e paTa. d.efen4ê-Ias Dão nos falta uma autoridade

...

:::, histórica., consagrada no labor �e muitas geraçóés.

;;;:ml!!lin[Jllillmllil[lllllmlll!lnmlHHIIH�miHtillilltjI!Hilllm!l:lllli!liIHllntllm!l�

a

rlnas o
Localizada ao norte 'do 'Estado' de Santa Catarina a ilha

de São, Francisco é uma das maiores atrações. turlstãcas dessa
unidade federativa. Afirma-se que em atrativos naturais só­
mente é sobrepujada pelas belíssímas dunas de Florianópolis.
Com uma área de aproximadamente 500 quilômetros quadra­
dos fechando a baía .der Babitonga e distante poucos quílôme­
tros de Joinville, a ilha é a. segunda, em tamanho' no literal/ sul.

Voltada para e continente situa-se a cidade de São Fran­

,cisco do' Sul, principal aglomerado da ilha, com cêrca de dez
mil almas, Em importância, é o segundo. pôrto do Estado mas

já está: à exigir sensíveis melhorias em virtude do crescente
movimento de navios entregues a trabalhos de carga e' descar­
ga. Também já se revelam defícíentes as instalações de arma­

zena:nento. uma vez que aumenta paulatínasnente a produção
provinda de Jomville e- de, tôda a região norte do: Estado.

AJUDOU A ERGUER' G FORTE

Uma. das atrações turísticas da ilha são. as ruínas do For­

te Marechal Luz, que o. sãO' mais poe desagregação que pro­
priamente pela idade. Pais, ainda. é vivo um dos. que aüxílía­
ram sua. construção. Trat&-se do cadçaza, Antonio, homem de
seus setenta anos, rosto marcado de rugas provocadas pelo sol

de todos os dias. Tido como o melhor olheiro de' taínhas da

ilha, orgulha-se ao afirmar que de certa feita apontou cardu­

me até hoje jamais superado em. número. de, peixes.- Desde en­

tão os anos se passaram e o velho Antonio vive de gratas re­

cordações. Marcou-Ihe fundamente a vida o tempo em. que ser­

viu ao �xército no antigo Forte Marechal Luz. Transportou
muita pedre para a erguimento dêsse reduto e sente-se envaí­
decido por ser Q único. dos que nele� trabalharam, Que já mais

abendonou as. paragep,s da. ilha.. Conta emocionado as perípé­
das da tldificação, a; ehegaef,ll: dos. grades canhões, os primeiros
tiros. os horrores da febre ',ama,t1ela e' outros episódios de sua

vida militar. ' , .:..Yy - \ ';.

f I

.

-

PODERIO MILITAR <:, r
,

Nos. tempos coloniais construiu-se na parte �rte'ãá; ilha. a
chamada Bateria de Costa para, guarnecer a entrada. da bana.
Os anos se passaram, ficanqo obsoleto €) armamento., Por sua
vez, as edificações ruíram e a fartalez;a perdeu sua razão de ser.:

Em 1915, atendendo à crescente importância da regrão er à
necessidade de defendê-Ia de eventuais ataques inimigos, cons­

truiu-se o Forte Marechal Luz, no mesmo. ponto em que exis­

tira a Bateria de Costa, isto é na ponta João Dias. Constava.,
esserrctalmente, de um pátio principal, de uma área de reu-

•

nião e de quatro corredores de acesso às peças; além de edí­
fieíos e de um ponto, de observação êste disposto de tal forma

que não era perceptível nem mesmo a dez metros de distân­
cia embora. possuindo casa. com ampla varanda, posto de rádio
e demais acomodações. O armamento inicial de que a fortaleza.

dispunha era' o que de mais -moderno existia: quatro canhões

Armstrong (dois de 120 mm e dois de 152 mm) e duas peças
Vickers de 152 mm, Afmal, aeabou IQ' forte Marechal Luz con­

siderado fora. de serviço definitivamente. P!l:ra substituí-lo
construiu-se novo quartel no sopé do antigo morro, destinado
.3, ser a. sede do 5· Grupo de Artilharia de Costa Motcnizado.
Receb.eu material e armamentO' novüS:. Comanda-o atualmente
() major Osni Vasconcelos, militar, dedicado 'também ao estudo
de a!isuntos ligados à nossa História,

J

POSSIBILIDADES TU&1!STICAS

.

A ilha enceTl'� valioso documentário histórico, que é a pró­
pria

_ cldad� de S�o Francisco do Sul, considerada como a pe­
voaçao. mais antiga de Santa Catarina. Estudiosos da hístô­
ria local afirmam·que a 6 de Janeiro de 1504 Palmier de Gone­

vil� .�oco:u aquêle solo, embora sómente em 1&40 tenha -surgido>
a Idéia cre Nossa Senhora da Graça. do Rio São FranCISCO do,

SUl,. fundada por Vicentistas, Em 1656 o aglomel'ado Já, se ere­
vava a freguesia e, em I6S0, era vila. .

D'o pontó de vista estritamente turístico, são incomuns as

possíeílídades da ilha, até agora cerceadas em seu desenvol­
vimento' 'pelO' descaso e falta de verbas .. O turista, êste gasta­
dor emérito �as.exig:nt:, sempre pronto a pagar' qualquer pre­
ço pela conrõrto, dIvertlmentos e outros motivos: d:e atração.
não r:roderá mesmo tolerar ou aplaudír a locomoçâo a, grandes
distâncias sem meios adequados de transporte e de vias, de:
aeesso e, muito- menos, fixar-se, por pouco tempo que seja, em
lugares desprovidos totalmente de hotelaria conveniente Nes­
te estado de coisas, as mais belas praias da ilha como Ubatuba
Enseada. Grande' e outras, recebem' quase que exclusivamente
visitantes das cidades mais próximas possuidores de conducão
e moradias próprias. Os preços dos hotéis, quando os há �o
proibitivos desde que se considere a precaridade das instala­
ções. Basta dizer que em tôda a ilha há sómente uma boate,
exigua, cara e repleta, durante a temporada. '

Podê-se afirmar };lo, entanto, que a beleza, das praias, a en­

canto dos penhascos. abruptos d'ebruça,dos sõbre o mar a lim­
pidez das águas e as vistas pan'OrâmiGas: emprestam ã' ilha. de
SãOl Francisco considerável valor -turlstico. Não devem, pois as

autoridades relegar a segundo plano. êsse lugar paradisíacO.
Ao contrário, amparem-no, dando-Ih� às praias os mclhora­
mentos, imprescindíveis, pa"ra pOSsibilitar transporte rápido,
construam um aeropôrto ou pelo. menos um,a. pista de pouso; e

cuidem, a.indla, da instalação- de bons hOtéis e do- desenvoIvi�
mento de uma J:p:entalidade turística entre a populaçãO' fíxa., ai

fim de q'lle as relações humanas de visitantes ,6' visi,tadGS me-

lhorem ainda mais.
'

HOJE, RUINAS
Múi1;oo dos que visitam o- forte Marechal Luz crêem e'com

razão; tratar-se de obl'a secular, remodelada. por ocasião da;.
Primeira Grande-lGuerra MtUldial. Ist€); se deve P1'incipalmen.ter
ao.. fato. de as edificações se encontrarem em estado de ruma!"
devido à. eompreta :fa.lta de verba pa;ra. sua conservação. O

Serviço do Patrimônio Histórico Nacional om.i.tiu-se na pre­

servação dessa ob�a., cuja ValOl" histórico ganhará COf})l!> com

Or passar dos anos. (!BRASA)

Baixos

Fabricamos o adubo
"COMETA" pI plan-
Cmõ:õe.s•• em geTl"tl e,

tlm
. fórmulas distíntcr� .

PI qualquet espécie
da plantação.

Fabricanf,e9

NAo HESITE AO COMPIÚn: EXUA
"'C,O M E TA" .g estarão adQuir.indo

o Qua ha de nialhm:. '" .'

que continenta.l, promovendo
. constantemente o tráfico de

'Comodidades interri'acionais e1:11

base, as ma-ts liberais possíveis.
Restringir esta ind.ependência,
logicamente significal'ÍB. limitar

o comércio holandês, e natural-'

mente, um sério corte na pros­

peridade do país.

, I ,

"COMEiA -
, o acubo Indis!OelUÓV<t1

pore uma bõa colh.eifa.

e-)(ctU$ ivos I \

MAT:lIZI DEPOSITOS f.MI

S.�O PAULO

fH.'JU.:

A veni(![o Brasil. 1J'61
lua IOQQuim Nabuco, '70 FONE.' 3 _ J -11 {Irlle:urlnno!

Caixa PO:!Icl. 66 Fone . .58� rERRI\_Z DE VASCONCÉLOS PJO DE JANEIRO

JOINV1LLE S. CATARINA E f. 'C. B. (SubtH�IO) PORTO ALEGRE Ruo São PO·JIo. 593

Eg1. de Sôo Paulo
.

C�. PO!ltc!. 559· Fone. 1250

11I\ti�l\t���

Joinville, 26 de Maio de 1960

"
...

Edücaç.ão de surdes, no interior do p-aís
Unidades volantes da Campanha de Educação do 'sardo

Braaileiro passarão ii. percorrer o interior do país dentro de
rnaís alguns dias, segundo apurou a reportagem junto ao co­
ordenador executivo desta' organização, Tais unidades, com e­

quipes de mestres e médicos, efetuarão um trabalho pioneiro
no- «híntetlands braleíro, qual seja. o de- ·tomar- connecímena,
do número de surdos e mudos. «Entre as obr.igaçôes, destas u­

nidades volantes - acentuou o capitão Tarso Coimbra - es­
tarão as relativas à aplicação âe métodos e progressos didáti_
cos e pedagõgtcos rnaís aconselháveis para os que não ouvem

nem' falam. Como estes casos são os mais variáveis possíveis
posso íriterêsse 'é' o de recolher :materiai farto' para pesquisas
pormenorizadas. Proeuraremos - explicou o coordenador exe­
cutivo da CESB - dentro de nossas possibilidades financeiras,
no ano em curso', adiantar o plano no que fôr possível».

«Um trabalho dos maís interessantes que estas unidades
volantes realizarão é-, o do censo geral de deficientes da aud'i-·

ção ou da falta no interior braslleíro , O que até agora sabe­
mos - disse ·0 capitão Tarso Coimbra - é por estímatíva e

carecemos de dados reais, para programas oficiais. Dos dados.
.que possuímos, concluímos que há cerca de oitenta mil surdos­
mudos no Brasil, como também cêrca de três milhões de pes­
soas afetadas pela surdez: em seus diversos graus. Para, que te­
nharnes meios exatos pua o levantamento em questão, a CESB
deliberou distribuir suas missões em seis. centros regionaís de
coordenação, ,dos quais o mais novo é o: de Brasílía, com a�ao
sôbre a nova Capital do país e todo o Estado de Goiás. Os ou­

tros cínco funcionam nas seguintes capitais: Belém, Salvador
Belo Horizonte, Ria d� J'�eiro e Pôrto Alegre. Para essa ár:
dua missão, a CamJlll;l1il'la já. âi:p:lomeiu quinhentos mestres; e

mantém, no ano Ietivo- corrente, dois tipos de cursos: normais:
um com três anos de duração, para O' meio urbano; e outro de
dois anos, para o meio rural.

o\I-------�---�_.1(.

o que vem .0' ser,

propriamente; a
• sigltl' l'D!E.R"?

aéreas e marífímas, 0S bi1hetes'
de viagem do Touring Clube A:"
lemão, o qual trata do trá;fego�
de oníbus europeus no interior
<la Alemanba (rêde de linhas de
ônibus das estrada.s de ferrO eu­

l'opéias), assim como· 00 do Cbl'-
r reio Federal Al-emáo e do, COO" .

tinental 'Iiràiways U.S.A., cu­

jos- oni:bus atravessam a J!i1'l!J;é!ri'c·a
do. Norte.

Em muitas agências de via­

gens 'Irê-se, em um circulo aZell,
; o: chamado. Is:íimbolo do DER.
; Aproximadamente 400 agênci8iS
de viagens _existem só na, R.epú­
blica Federal dlb Alemanha e em

: Berlim Ocidental, e mais de SOO'
em 31 países. do mundo,. ou seja,
ao todo. m::.tis lie 1900 agência-s

· de viagens do DER. O símbolo
,do DER significa. que se tra,u>
: de uma agência. de vendas da: Em 1970. as escolas p'l'ooârias
� Estrada de Ferro. Al.emã, isto é, do México terão capacidade p'íi-
de uma agência de "iagens a'l- ra ministrar ensino a 7.1'95.960.

torizada oficialmente p-a.ra a alunes, em comparação. eam ..

; venda de- passagens. Nel-as o- 4.437.000 no. ano corrente - se

: viajante consegue,. a preços o_rÍ;- fô:!' levado' avante o. plIano de.

ginais. sem qtmJqu€1- aumentor ampliar-se a edueaçãio p.!!jllmÍiri�
· as pass:agens. na; Estrada de Fer- no país. tooo_ O plano. IOI 3ipre­
: 1'0 Federal Alemã e das estr�- sentad0 ieee-ntement.e� ]ll'€Ia Dr.
·

das de ferro est.rangeiras, bilhe-
.

Jaime- Torres Dob.et" ministre. da
·
tes de leitos. e de marcação de Edlica,ção e antigo Dire1lDr Se ..

'luga.res, passagens de onibus pt);,- ral da UNESCO. Já. foi -a]ll'ova­
: ra, as rêdes de linhas, passagens, do pela. comissão nacional, crla-
aéreas e marítimas, segul'OO de· dia especialmente para; 'imp.le-

· VIagem, «Triptyks.''', viagens' Í!n- ,Ililenta{l:. no: país,. . a educação
cHviduais c.om tudo incluid�, cpmpuls0ria.•
viagens coletiv:as e de . estudos.,

,
, - A 'Partir ,>de '1959 e' durante< 11

estadas; em globo, reservas dá' 'aJlOO; ser.ão preparadas "2'jl'.40()-·

·
quartos de hot-el e,' :finalmente; salas de· àuhliS, nfts zonas 'rl!l:raÍG,

; moedas para viagenlS. As, agên- e'.1ll.325,. n'às áreas citadinas. ,C,
, daS de viagens. lio. DER dispõem programa, antecipa ta-mbém ri.
hoje em dia, de 56' a '10.000 pas.- amplüuiãq_ de tôdas as facílida­

sagens para, trajetos nacionais: e des para à criaÇão de um nú­

internacionais, às �ais, deverr.: m;ero .suficiente de es�olas, nOl;-

·

S8r a.crescentadas as passageas majs.

F.duca.çGO prim.ária
no Mixie,o

Jee
'I.''J

TRAIÇAO NAS 4 RODAS
-

VENDAS - SÉRVIÇO -. PEçAs
CONCESSIONÁRIOS:-

C{A.� JORDAN DE I
l EJC ULO'S S. �4.

RUA ABOON BATlSTA, 313 - JOINVILLE
.r;g.

�-�---""'_--------------�----�·,_...._.._r
.

I

A:UTO VIAÇÃOSERR_4N.A LTDA.t
,

. HORÁRIO:
. !JOINVILLE: pa:Etidas- às 6 e 15 (3) haras.

chegadas às 12 e 19 (7) hora's. lr

!MAFRA: partidas às 7 e 13 (1) hora.

chegadas às 12 e 20 (8) horas.

;.,

,

HOSPITAL SÃO'LUCAS ..

€mURGU - MEDICINA - MATER�"'IDADE

Cffi:uR.GIA MEDICINAL DE URG1llNCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTER.APIA .- RAlOS ULTRA-vro­

LE:I'A E INFR-A-VER-MELHO - BANCO DE SANGUE -.
OR.TOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM :MESA OR-TO­
PEDICA DE ALEEE-COMPER. - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARlrOS E

:BERÇARllOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DlllBEIS E PR-EMATUR.OS

O Hospital Está. à Disposição dos Senhores Médicos

Tod8JS' Depel!ldêneias - Fala-se a Lingua Alemã

AVENIDA JO'&'O GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV� - P@raná
TELEFONES: - 41696 e 4697 (COM R€DE ll'NTERNA)

,. 4P_�__'''·� _'''''''_·4 �4_' �______
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e rápida
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GARANTIA G

INTEGRAL
POR

2 ANOS'

CARACTERísTicas
PRINCIPIUS:

eLava 3 quilos de roupa
4 minutos

"Ocupo menor espcço'
-Desl igo outomàticomente

-Nõo necessita mstcloçôo
espec ia I .-'

&t silenciosa

Corto Potente 3 J <1 '
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aSSISIÊNCUl TÉCNICA PERMaNENTE

I
I
I
r
I
I
I
r
I
I
I
I
I
I
I
!

NO DISTRIBUIDOR
EXCLUSIVO

Compre II que V. quizer � concorra

ainda aos

15 prêmios
da z.a Super

'. PromoçàlJ '

ProsdocifRO

..... . ...

.•.•.••.. mi ,I
,i
t

., ,�
./
,.fi.

�
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"t
CURITIBA - JOIN-VlllE ,,�>-- ._���
BLUMENAU - MARINGÁ

MlJS DE UMA CEHiUUl DE
palSES la COM1tECEMI,

tAlOUINIi DE U1V�R HOOV,�R

I:·

superior a

concorreuma demonstração
sem compromisso

'

de compro �; cada Cr$ 1.000,"': de suo compra
lhe dá direito a um cupom

o Sisa.l pode
tornar..se u,nl

,

dos esteios da
.

'
.

e e o no m tu

brasileira
Empiricamente

-

cultiva­
do e sem qualquer QS­

sistência, mesmo assim
êsse produto nos trouxe,
em 1959, considerável

volume de divisas

RIO, 25 (Via, aérea) - Na

oportunidade em que a SUDENE

I
elabora seu programa de atuaçâo
em prol do dssenvotvímento elo

Nordas.o, o. Sr. Agostinho Mon­

tero, vice-presidente da qonfe-,
deração Rural Brastleira c mem­

bro elo Conselho Técnico da Con­
tederacâo Nacional do comércio,
fiz, em reunião, dêste último ór­

gão, uma documsntada cxposícãe
sôbrs um dos' produtos mais ím­

portantes daquela região - G si­
sal - chamando a atenção das
autorida.de, para.a necessidade
de ser essa fibra incluída entre
(JS ítens que. merecerão maiores

cuidados no levantamento da
economia rcgtonaí. '

Frisou o ccníercncísta cue 'o

s::::r..l, lTI€SmO enfrentando as di­

ficuldades que a:l1da perduram,
concorre ele .manz íra positiva pa­
ra o rcrtalecimento da econcmía.

brasile.ra, As exportações dessa

fibra crescem de ano .para ano,
carreando um volume de dólar-as
cada vez maior para o DJSW país,
Em 1946 essa cxportaçãó foi de

cêrca de 2.700.000 quilos, no va-

'lar de US$ 1.052,947, passando.
em 1959. para mais, de 100 mi­

lhões de Quilos, no valor de USS
17.634,787. Si5,o compradores do

s.sa] brasileiro, .atuaímcnt.e, 22
países, dos quais Os maiores são
a Alemanha Ocidental, com .naís
de 24 milhões d3 quilos em 1959,
seguida pelas Estados Un�,jC'-S,

com mais de 23 milhões; Países
'Baix03 com 16 milhões, Hungri;{
e Itália com cêrca de 9 milnões

cada um, e. outros com impor­
tação menores,

CUVi'URA EMPíRICA,
E SEM CRÉDITO
Salientou o Sr. Agostínhs

Monteiro qUe a assistência agre­
nômíca ao sisal. entre nós, ainda
Está por efetivar-se. Não ce ccn- I

cretízou a' j,niciatlv3.. do.. depu-
tado Samuel Duarte em prol da
criação dê uma estação experí­
mr.ntnj do sisai na. paraíba, Tam-

bém a sua exploração não vem

I
obedecendo às melhores técnícas.;
é empírica a -cultura, despardi­

,

çado o desfibramento e ímper­
feito o beneficiamento. A classi­

ficação do produto, decajustado
antel:\s imposições do mercado

internacional, só agora foi atua­
lizado pelo decreto 46.794,. de 88-

tembro de 1959, ° crédito ao pro­
dutor tem sido quase inexistente.
No Último relatório "da Carteira.

Agr'ícola e Industrial do :8aÍlc,a
do Brasil, relativo a 1958, não fie

encontra nenhum crédito destí­

nado ao sisai, Em cualquer das
várias .especirícações. Mesmo as­

sim, assinala o conferencista, a
produção tem sido cada vez

maior, o que mostra a grande
vitalidade econômica dêsse pro­
duto. De '25 mil toneladas em,

194G" passamos a 135 mil tone­

ladas em 1958,

CONCORRI'l:NCIA
ESTRANGEIRA
A concorrência estrangeira me­

receu destaque na palestra , de

conselheir-o ,da CNC, ao mostrar

que a produção da Af'rica mgle­
sa está muito acima da nocsa,

com 230 mil toneladas em 1957,
contra 117 mil dos brasileiros. '

Lembrou que as Boards, organi­
zaçÕEs dos plantadores ::ngless;s
na Africa, trabalham em condi- ,

ções de colheita, beneficiamenta
,

e comercíalízação bem melhores

que as nossas, pois ali predomi­
nam os produtores lattíundíáríos,
apa-relhados COm o que .há, de
mais, moderno nos setores agrí­
cola e industrial, As Boards in­

glêsas e Har-Fibre Oorporatíon
- acentuou - representam fôr­

ças econômicas poder-osas. .:li,):
nossos produtores e exportadores
atuam isoladamente. Urge, por­
tanto, qus a SUDENE estabcle­

ça uma política definida, em re­

ferêncía ao produtor e ao expor­

tador, e mesmo à' tndustríalíza-,
ção da fibra no país, pois ela,

apresenta.. apesar de mal traba-
,

lhada, coeficiente de' resistência.
"

.íguaj a 60, Quando Os da Afrk-'\.,
Oriental e da Indonésia, noscos

concorrentes, são de 40 'e 42 re5- ,

r

pectívamente.

Nov,o Tratado de "

Comércio ER1tre
v ,

Broisil e Tchéceslovequic
RIO, 24 (UPI) - o Brasil'

vai assinar. um I10VO' tratado- 0e,
.comércío com ia Tchecoslovaquía -i,

"Para tanto está sendo' esperado ,

no Rio: no' próximo dia' 4 de ju-:" "-,
nho o sr, Jaroslav Ccbok, v.ee-.
mínrstro do Comércio exterjor da

t rrchp,Cos!ol1aaujs.
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* PROGRAMA PARA NAUFRAGOS
). .

�._.. �

A NOTICIA - Páglina 4
E, .

IINFLU�NCIA DA
I ALI'M ENTACAO,
NA APÂR�N'ÓjA

",

soele 318S PESSOA-L: ",'

'..
,

,\

'I .partindo 0.'0 PrmC�Pio que._nã'Q., Não há quem pelo .menos uma ve2!,na vida não 'se'te_
�. há .heleza sem .saúde, lembra- � imagínado 9P�0 um >. naufrago

'. seütáríó, arrastadQ
r' mos-lhe que, se quiser ter um pelas ondas a uma Ilha remota e desertá, vivendo em Plena.

aspecto atraente dedique especial natureza e alimentado e abrigado por ela. Um dos progra_
atenção ao seu regime alimentar. mas mais populares da BBC, «Seus discos na Ilha DeSerta»
Uma dieta em que prcdomínam aventa, tôda semana, essa idéia novelesca, apres6ntando_�
as frutas é de efeito sumamente como fato consumado. O cnaufrago" entrevistado é sempre
benéfico sôbre todo oorganísmo, uma pessoa das mais conhecidas e sempre, para dar razão
refletindo-se. espec'alm.ente ,�bll"e - de se:. ao, .PT{'jgraJ?a, eonseguãu. salvar no naUfragio uma
a beleza da' pele, ,a, Iímpídez 'dos : ·,�ttr;Ofu" 'apenas 8 de seus discos fa:vorttbs e uma coisa quru.

olhos, @ brilho dos cabelos, sen- q'l!ler que poderia-mos cbamar de puro luxo», Mas a i-d�
do particularmente indicada às '·llrincipaJ. do programa é fazer' com que o entrevistado 1'a]'c
pessoas que têm propensão :a en- dos �(8 díseoss que amenizarão sua fase de ;provações ,e son,

gOJ)\jar. Mamãe> damasco, meião, , dão.
'

. -

f t ítorí
'

". A -«naufraga» Alicia Markova, a famosa. bailarina br,l"�_
Nel-s:on R. da Silva. G caju, sao ru as mu o .rrcas em

.

...

'vitamina A, -O que vale dizer '; a nica, escolheria, naturalmente, algumas musicas de ballet.
'i'ranscorre hoje a. data nata- . '. Mas, ao iMO' di_'sso, surpreendeu 'bastante os ouviste, "01',

te 8. :10 sr. Nelson Riçardo da ; vítamma indispensável 'ao forta- : .. c

I b tAs "e disse que certamente Ievarta para sua remota ilha um dis-
5ilva comissário da Delegacia ee men o aas mucosa e exe - ""

lente .para a vista. 19uaclmente de rnambo, confessando uma fraqueza toda particular Por

portadores de vitaminas B e C esse ritmo. Disse que levaria ainda um f.ade português.

são o limão, o "grape-frut.", as, 'Quanto á estravagancía que levaria consíge para os confins
cerejas, os morangos. E aí temos de sua mlidâ6 forçada,: 'um vidro',de perfume.

uma fonte d:e rESErvas contra as Outra surpresa veio numa outra transmissão do pre--

infecções de um modQ .gemi!. A grama: ninguem yOderia imaginar :que John' Osborne, au1ior
,itaFIDna D por sua vez, atua co-

de «Look Baek in Anger", - peça 'que representou um ln!)-

mo fixadcra de cálcio. no orga-
vimento de renovação no teatro inglês - e' quem se mOs,

nismo ,e esta Eie encontra naman-
ttou sempre implacável com a sociedade 'atual e, em Plll'-

d.
. ticular, com a sociedade inglesa, fosse lá ter saudades ,em-t-eig:a., na gema o Ô)T0, nos ralOS

.

t Slli!. ilha" Pois, em -sua maiorIa, os discos escolhidos ° fa-�;>�al'es. ,A proposito do aSSun o,

vale citar as chamadas curas de ri'am, antes de mais nada, lembra�-se da Inglaterra, .seus

11VM, curaE, de maçã, (te. Muito
verdes campos e seus pássar03. Quanto á sua estrav:agacn_
eia: um vidrinho de perfume para - segunda, suas palavras­rica::; em glicose sã-o as uvas, além
- «prEservar a, imagem que tem das mulheres».'

!ie 'const'tuirem um alimento al-
Sir Arthur' BliES, mestre ,de musica da rainha, tambem .'tamcnte nutritiv-o e r.ép1.radoir, - ,

seria muito influenci8ido pela nostalgia: /Um quarteto de �'I'têm ainda efeito (l.alrnant�. Tam- . .

cordas <le Beethoven, parque ele e a. mulher 00 ouviram'j.un_:tJ;im as laranjas a,g--em JCOmo di-
tos, na noite ,do 'noivado; uma gravação do amanhecer de

ca:z desintoxicante, sendo o' seu I pássaros ingleses, para conservar presente a imagém de sua,
uso r(comendado, �-cbTetudo em

I
.

casa e Eeu país. E, apesar G:e musico, Sir Ar.thur BUss, nãojejum. As maçãs, além de nere,:n

I levaria como extravagancia nenhum in.strumento musical e,",ltamente indlCàd'3iS paTa a re-
. . ,

I sim, um bom telescópio e um livro de as.tronomia!
gUlarização '::0 aparelho digesti- ,

I
A BBC deu início á transmissão do programa em 1942

,o-, agem também como um &e-

I,�
h

.

e vin a 1Sendo i.rradiado de tempos em tempos. Mas tão
dativo lnaTaviJhoso. II i grande foi Ia, acolhida diSPensada pelo pÚblico que, nos úI,
_

I
tim03 S\iS anos, é transmitido tôqas as semanas.

-

LEITOR AMIGO: Torne-l � * NÃO E' POR NADA ...

se sódo coiJltrib'llinte ,da Socie-

l·tldade de Amoaros ao'S' Tuber, I
'culosos Pobr'<ls de Joinville. II minutos?

,�,'E * PRDVA DE DI REITO
� Era, Silvio Rometo, examinador na .Faculdade de Di.,

,'�
reito do Rio de Janeiro, quando se sentou á -'banca, para ser

examina.do, um irmão de Raimundo Correia: TiradO' o pan-

I
to, Silvio· arguiu oQ aluno:

.

- Você é me:mo irmão do :Raimundo?
- Sim, senhor .

i. - 'Então recite «As Pombas».
i O examinando recitou.
� - Ectou satisfeito! Continuou Silvio.

E E aprovou o Tapai plenament.e,

��_.!_:...Ji...llJi....a..§....L�... !UL;'_:;'...lLõi.�J'l.:Jst�.;Ail.....fUUl..S..l.,!t.,!;�'Ut!ta.r...AR.J!.i�f.4.I\L�.JUl..JE'J'lJB...!..l

.CtN�· J!ALACI0,
"10 MEU ME;LHOR COiM- ! .oxíbído no PALACIO' em, $ctlais, �

,P.ANJfEI'RO" .:__ UM �INO E.: as sessões do proxímo domingo.
1!,'IS CÃO HERbir.S. NUM. Jl'IL-I Incluindo a srnsão matinal das
:l!I!iEDE DISNEY" - O men.no I 10 da manhã.i,., Lembrem-s:�:

"l,op 00.0 fazem uma dupla írresís- Este fil.m(1 jamais poderá deixar
,� e EW11'J1a suas av,enturas fo- de ser visto....
:;§l!tl ,tão emócíonantes filmadas x x .lI:

IoWmO em "MEU MELHOR COM- "BALADA SANG'R�A"
:UANHEIRO:" (OLD

.

YELLER) . O argumento desse :g:ran� filme
. �,êstJe filme -em tecnícolor diz respeito a um jovem que s-aiu
:Ii!!bre'{,} forte, amável e correto cas sarjetas de Bourbsa .<,)tr€let,
�a1 que

-

ajudl;a proteger a aocnhecída rua que fQi o beyço:
!íllliIí!:a na fl'on<beiira do Texas du- do Jazz-, €1 de suas mulheres que.
DlIire -o ano de 186-0, Dísney d. U entraram em SU!a vit!l-a, uma de­
;aí,lll'ail!1l ptiiElclipal.:a Spilke, um las por dern.a\<_; ingênua, ·61 a ou-:

o\d.o que reage imediatamente aos tra excessivamente sabida... Di:B- Menina .Sandra Maria
� ceníeos. posto a conquistar um lug,ar &10

TitT:mmy Kirk irlterpreta·o pa- soi o Jovem luta desesperada­
:if:d ·de Tl'avis Coates, um menino m{\l1te per um ideal, rendo' por
.115 .ancs oe idade, escolhiclo, vêzes qua se- defronta;r com la­
jpiRm. ;ajUdar num trabalho de crões e assassínog em pelejllS
1EJriment enquánto &eu pai esta realmentle de vida e morte·... ,Mas
:;fIiIm cam <> ·rebanho... se Elvis neste fUme en�e-reda .pa-.
DQrothi McGuire e Fess Par- ra, tUna outra trilha nem .pori€.sG

�·W .segundam: n!) filme d'(l êle deixa de brmdar seus "fans"
,iDitm'!\':l" ex_!;ralc!J:;J da 'ncvda de com um. bom n:mne,ro de magnic
]!i;!rJd (Gibsom..... ficas canções, :fal!!8lldo -a:grada-r 81'. li? �,riva.1 �. N'u:r:Ies
�tI Yorl!;, Kevin Corcoram, Be- este seu JlOi''O film-e a bodo IDun-- :nata-

I
Transcorre hs>j� a data .,

''ilmiy WashblllTI, Ch-Uf.'K Oonn3r" do... BALADA SANGRENTA ..' �

�� () eWnc0... (KING C;REOLE) será o gralllde lícia do sr.. F1Olw-a1 A. N:une",
-,f) 'MEU MELHOR CoMpA,. lançamento de h�de no PALA-I fJfficionário do Banco Nacional
�O" E '<'I 1" GRANDE, E;S- i CIO (1Jj[j suas s�sÕe.:s noturnas•.. I' do Comércio.
�CtJL.O DE 1S6(i), e q;ue ,será (as 7 e 9 )_�.

---+-�I(lII!D' '

.J.ovem WilSlilD. ill1. Silva

CI!�,E �,OLO�

lIienina Beatriz,Marisa
Festeja hoje seu, aniversário a

graciosa menina Beatriz Marisa.

, filha do sr. Oswalrio Heusi e de

I
d, Irma Heusí, resídentca em Ja­

J �n guá do SuL

ANIVERSÁRIOS

Sra. V-eneranda Silva.
,

Comemora hoje sua data na­

tallcla a sra, veneranda Silva,
espêsa do sr, Miguel Silva.

Sr.1Jrba.no Santos
Faz anos hoje o sr. Urbano'

Santos�

Sta, V'll'ginia. P. Aguiar
Decorre hoje o dia natalício àa

gsn-íl senhcrta Virgínia P.
Aguiar.

F; steja hoje seu aniversário a.

R,':rarj�sa menina 8andra .Maria
filha '-:� sr. Dionizio Men 'eE. e

de d Lia Marina Mendes.

:?�gional de Policia.

lenino Jorge RoJ>erto

Completa h-oje seu. f" an.i'yer­
.!.!'ir· o menilli:> Jorge Ro:b3rt:e,
'lho do ·sr. Milton C8irloo de Oli­
'ra e de d. J);[arlene de Oli-

Sr. 113Urival ':Kru:ger
F�" anos hoje o estimaào c' -

'

de/'á" fcI. Lourival Kruger.

FAZEM ANOS AMANHã:
-o sr.. Wilmar Puccini;
-o sr. Guilherme Kcem'2l';,
-') ,sr. {)scar FiScher;
-o jovem Eugenio Selonke F';
-o sr. AlfreJo Bchn;
-o sr. João Mew'es;
-o sr. Jc,ac;:uim, Alves de Lilr.a,

lLUTANDO Só PELA GLORIA I do 'povo, ffi'lÍsiea nootalgka l'Il residente em R'o PTero;
- fWm Tab H1ll'lter e Et-chi:lc� J música alegre. O CANrOR E I.] Sta. Co/.Jilla Ca.r{l.()S{) -a menina Carmen filha d·':) IT.

��, será {} filme _que ICS" II' JI,:;ILIONARIO, uma pelic:úla q.UtlI Pacsa hDje o d'a natallcio da Augusto Loth ce de d. P�;mla I

�der� pel� programa d:� ;.1' -

, ? BrasH
A

está apl.a,udindo, sába- I gentil senhorlts, Ceci1Ia Car- I Loth;
.;Je i{;funada) as 4, '1 € 9,1;) I do em todas a,s :sessões e ainda 1'080. -o sr. genê G::>nçaln:'1.
�>!e -Colon. «Lutando só pela domingo nas matin� das 2 ;6 4

I
�, dramaJ traz para o ei-: da tarde, no CINE ,COLON,
l� .e, �po.péia quase esquecid:a A CASA DAS AMARGURAa
1Ii'GS heróicos acv:iadores amelica- � cinemascope com Gaey Co­
:um 'que lütara.m, nas Fôrças A�-· ; oper, Diana Varsi e SW1<Y Par­

I� Fre,Iitesas e def.endera!l1 o ker, responderá pelol lançamen ..

,.:mm francês, passansI0 para. his- to de dorrÍing(') às 7 e '9,15 da
� 1mb o nGme de "Esquad-:-ü'l

" norte na tela gigante do Cine

�.ett.e:ll. «Lutando Só Pe'D, Colo<n. Táda EI, ferça, a ambição
�;t> reune tOClas "as quaE- 'e a 'luxuria do discutid@ 1'0mall­

m�es :par{l, um bom ·espetácul,) "(:,e de John O'Hara torna-se '<L­

,W!iema\\Gg.r.áfico: _ Ação... clra� pa ixonadamente vivos na tela.­
:ml'I\_" Romance .e um .eleilco· ex.. Impacto violento numa histól·ia.
�_pci1'IDal. choc'lnte sobre a vida tempes"
-o 4::ANTOR.E O .MILIONARIO ·tuo!>E:n�ente ap:aix-onante de uma.

- Um filme n.acional ,emno tu.. fi:mília, que se àesenrola -àtr2:õ
·liioo ;querem ·e �Oil-tam., ma.gistrr4;1- 'as fachadas respeitáveis dê 11-

� :interp.retado por Anselmo ma sombrIa mansão. Um filme

Dum:te, Marl'elllc, Luiz DeHino,
\

de dite que agradará .a todos,
.

M'8.,F.sEt e GUita·as. Uma comé;:!i/" I :d.omingo na.9 se:sóes nlDturnfls �
(��ica musical, com mú°ie '

' ,do' CiJ51e Colon. i

AniVeTS2Xia hoje- o jovem Wil­
son 'q. Silva.-

TO(laJ .- aU.vla as dOres com .e&,urança e

rapidez.
T�gal - é Indicado c9ntr�u

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe
Reumatismo, " Ciatica

CARTOMANTE: - Ag'ora, senhora, vou falar de seu

p.a$::ado,
Ela. (aco marido) - Ganimedes, queres ir lá fora alguns

Tog�1 ' au",m. a 4'lImlnação d-o �ddo ilrloo. Não' ·exerce qualquer aç2p
depressiva, Os 'comprimidos àe TogaI d'issolvidos em .·g.ua são face la de
loma'r. Milhores de médicos ate.tom 8 sua eficácia. TogaI :é medicamento
que se pode tomar com absoluta coniiança. CONSf:lHOS
---- ...-,_.�

COUT1NII0NELSON Nl. Os Jastentes, quandJ :l.ascem

,com poUCo pêso - de um' moda

e.sp2cial os prematuros ,- Zl,sce:)­

Eitam suplementos 'de ',itaminas
"'A" eI:! sua alim:ntação.

"

.�
•
...

;.

C
"
..
<lO
j.,
11" t.&:bULa..lU1..Ai..6.� Pi, (lJDLV!lJ.t.Ul.,tl;.A..IU...Jô.A.ie

Advogado
•__ ,__�c. • __�"",,�...

- ,----------�----_ .. ,-
, .......�---------
. -----_ .... _.-...... � ,
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- �

� DEPÓSIT() :DE CAL DE �
� :.
= =

i ti ,E RM E S KAESEMODEl i
� Rua ,Seil1o,dor Sf;}lmidt. 65 - t=one 330 ::

5 C.AL DE PEDRA - C.IU DE CO�TGHA 'elemento � � ;

S indispensável l18' C0tlstrucões em geral. ª '

;; CAL_DE CONC'HA li: CALCÁREO: ,Constitutivo::.
� para neutralizar as terra? áciélas, o qual propor- �
E ciona eficaz colheita. .::

,� 3"ORMICIDA líquida. em pó, e granulada, bem como �
_. MATA-EH,V.'\ em gerai. _

S
-

'l'c1efone par.a 330 (J'lH:" o atenderemos com prazer �
== e presteza na entrega. r:

� Compra-se SACOS 'bE FAfE_L vazios em perfeito estado �
�tiDm:r5UtlUHUIHHt,[]HlliUH,nrltiHn!H1Ii'J:�nllnHn�I'r:1H�nHtIH!t:llnnUUHlrJJIHfll,.�

- ]'-,0 verão, a.s criQuças (2-
vem aprCi8itn,r .os dias ,}" sél,
porque zeus raies produzem �, ·,rJ-_
í.amina "D" 'na. pele, tã)' :1e�c�­

�ál"ia para fOr vlficá -las.

575

c O n s e l 11 0/8 de B e'l e z a
P!'ai�i3 s�B e qil:,H�ijnGdl1.ul'€js deli !l'Je��RE te �u

Dr. PIRÉS,
I

Os marinheiros e pe.scadores

I cão ·c;xemplo ,lf'IPicos.
Hipc-cratE's, considerado· o pOli, 'Os fato" .ac;lna citadcs á�

c,a medi.cina� ensinava que as mai:� ciD que �HfiCÍlE,l1k'3 para qu�
Ol"lançaS S80 ma, s -v_j.goro�a.s: os consel.ho-s que Íi!'€m[s relatar

Quando cri,adas a,:, 2.,r livLI, .(In

I
sejam bem ohsz:'r:va:i.os pe-1CCi que

I
plEno sol. Mas ao lado' d·e ser 0 de.s:\jam Slf: b:-:neficim' cJm os

scl um meio d2 proteção a saU', rai.c,s �ICaarês e os prazeres
eh..

,
t:lmb2m é ticl: CI_m::' vah-ü'so de.1UTI;íi pra,ia de banhos.

a.uzjliar 11G tratamsnto das en..

'·
O pri,IIleiro dE.les é eS{,olber uI)!

fenni,dades, o. raqUiit!smo,' pu:!' -lTirar.O adequado e O< melhor é
('xcrrplo, é U'11 a, dG':.:nça quaii, evitar 8, praia Entre as deZ da

que é:E:cc-21hc�:da d<')o5 paizes 01 manhã €! a-s quat1':' da tarele, pJis
s:J3rad,:'s. entre' essas boras a r�queza d2s,
Mas n2D é somG1.t'2 o rer Ilu-: me:"urada, d:1 ra:tla,�&é.s, é Pl'sju-

lLZe_r:(. :l�ls' PI'':I�113a de E'ol p::,i,�.o& (Lcr éÜ á .::audz.
...

C1.ttros s8res aI1imais 'tambeÍn CI Naco há regra fixa P"lra o ps·
y. 2e:sltam, assun COJl"Ü' 03 veg;s- 1'4do de €Xp:,s-iç§.') á heoJi.ataap:a,
1a:s, CE'\rv:s anima's, c,emo 'os nlaS 03 individw_Ij, norma's p�"
passaras" EÓ ):1_06:'(',:-11, se -criar sa.-· (;(m ODSélrvar a s,E,g'uinte ori€l1-
(Ec:;, b02itOG E; a�:;grE:::;, se SU2.S· ta,çãc: os do'is pr,mecrJs dias (IX'

g-aiclas, fc.r2m coloca:12S Üiaria.. pór apenas os braçcs € as p�rnas
n}.ente ao D=l, por algum 'tem:po.' aW'&"1te cinco minuÜJ\S, e conser­
Quanto ao r�'in(; v,geGa} [ab, :.110":, ,a,r-'c, rês.to d:1 cm'po Lgeiralll'en·
que as pJ,anta3 (Iult.va.d:as á EOm� te ccbé'rtc'. No tew,[ro dia, dez
bif8" ná:· J;:odem s'cbré'V'lver pc" minut.:iS. sôbl'el as p'artes já ex'

111,u�;k, temp::l, posta e c!inca l'lTi'nutos sôbre as

Po" toétas {;�,sa.s. razões é .que coxas, V{'ntre € dorsc No quarto
devemos aprc78ita os b�nff!C� os d;a expôr duante cincc mll1uios
da luz solar, con.servarldo' as ja- (' peito p os rins ,e' aumentar dê
nel-as abea·tas tau!;), da:!: casas em cinco m;',nuto'3 as part:s já trata·
qWE: m,:!ram03 cemo as do loe.al das, e assinl PQr diante'.
àJe trabalho. No< geral trinta mlRllitcs são
Alem ct\ssc' é oonveniente pro- ,o bastante pa,ra o tsmp:;' máximO

CU!l'a.r urr.. :ç,}uco de sol qUê,r no' de írracUaç20 fl:,ra r. TC:;io o cor­

j,ardim ou qU1nt,,,1 de re3i·d \::.c,a, po Ul ve 'fK:ar eXp03tÜ' ao, sol 'eX'
atI se' pcssivel na praia que é {'(_:fl-; a c;abe,çQ a fim de qL��' S�

m'lii:to me'lhcfr'. \" (.,itr:n congestôes gr:a-,(iS, deres
Para .os frlf:gu,entadca'e5 d�'. dlf' ,cabls'ça" etc,.

.

praia d2VEl!:110:s aconselhar que Os olhc:s precisam ser p'rot:g'l­
os excesso" deiVem ,S'8r evitado., dOEI por óculos escuros, pois �

pois aux:i;liam. o d€s,en-vo:Jvim.ent:;. luz mu'ito f.ort,2 pOj:el�á cauFa!'
da urter;03cWrose (' podem pro- Um Enfr,aquecimen1;o da ,vista,
vooar qufimaduras da pele de ç-::,njuutivites ou outras IllJJlléstias
sErias (I�nsequencias ao lado de,: para 00 lado dOI globo� ocular.. "

mancna5 i; outras desgrados�,da- Nota:- Os nos�12lS leitores pode ..

de. Tal'l'lb<,m um eXCESSO de: ra,- rã.0 .solidtar qualquer consdl1o
ç!iaçôes sarares :predisPõe á pe,le" .[obi'e o' trat&Jment:J' da pele e ea·
a �-e�6e.s

'

que' pod:srão levar ao<' b8:los ao< illedilclol especialista. Dr.
Cal1.c('r c()ll'l!� se. cbscrva E'm índi- P:iil'€'S, á rua Mexico 31 _ Rio de
v1dul:':'s. que são cbrigados peJa, Janeiro, bast8ado (l11V;ar apre ..

pr-ofissão .q'l:l,e exercem a rElceber. &ente: artigo .deste jc:rnal e o e11'
muito seI. ne, r::;s.to e bra.çoI3. derEco ü:mpleto para. a respo�ta,-----------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------- ------- '-

l�iilIIlll�II1!lti1.!:mj��[gl�Ig)Im�mm:�ID[gjID!t):jj[iII!!!lmJm�nggJ�li.lJgj!llllíllmmmitlll*!ID.mmpmíllllJll'!AIIí!l)(I!IDiIILillÃCI"'õ�-IDf_.ID':(�
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��, O SellHotel emCuritiba í'

! AGORA TOTAl,MENTE R.EFORMADO �,

� áuma

Com NOVGf!ii ApClli'i"amer1!fOS
qti�.:J!drQ do Nova EstoçE!o/Rod.oviár-ia.

Ponto ,de chslgaéla e partida de
todos os ônibus.

i Ou 1

-========��====================�. "

4 colheres de manteiga
'1 xícaras dê agúcaT de' DOnfei-

.i1<AT][AS DE CHOCOLATE
3 xícaras de açúcar
1 xícara ele manteig9,

por peneira e os ingredie_ntes sê­
COS ptneirados, alternadamEnte
com o· .leite' e as claT:a.s ba'tidas
em 11ev,e. Mistu�'e tudo muitv
bem e deite a maSsa €.m t\tbu­
leirD unta:l.o, a;:-sando cm' fOí'n:o

I rrwd:el'ado.
Depois de ;prOllta a massa,

!C"abra com o glacê e cprte Wda
em retângu}Gs í-guai.q.
GLACl':

JOÃO IUHilS fASS:BENDER TEiXEI,RA
:Def<êsas ,p,erante .o Tribunal do Júri - Direito d0 TrabalhQ
- Cível e Co:mér.cio - COl1sultas também por c.orresl\)ol'ldên-

4: ovos 6 ·coJ.hsres (sopa) ·c�e leite
1 i 2 C-J-Iher (-chá) de sal
Bata ,a maJ'lte:ga. até ficar b'3m

.c!,ar,a. Junte o açúcar acs �)ün­
l:OS, jl1.isturando lentame'l'lte. A­
cr-ercente o ltite ,em çuantid:ade
sufic;('!lte p,ar:a. dar ao glacê a

ccnSl.stência de espalhaT,

1 xícara de leite
3 xícaras de farinha de tr'go
1 colhET de (chá) Fermento em

.?ó ,

B.ata eui C!'eme a ma'nteiga,
junte o açúcar aos p::JUeos e ba­
ta bún. Junte Ué gemas passadas

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

ESCRITÓRIO � - Ru'a Dr . .Mwricy, 706 - Sétimo andar

sa<{a 76& - Fcme '4:Wl& - Edifíci!) Azula'y ('Hsquina da rWt

XWl, CURITI-BA. . �

HOJE, na Ma.Hlll!ée, .às 4,30 da tarde: Nunca hm:\'c maior Glória,. Nunca se apr'esentcm história
,tão empolgante. A' Columbia apresenta .RONALD REAGAN em

CO'N'FUTOS' DE D.EST1NOS
- C'ENSURt-: LIVRÉ-

HOJE, às 4 - 7 e 9.15: - Das ruinas da guerra nasceu 'um gTande amor. Urr, dra.ma que ;r'eU!Ile

tâdas as qua-lidades de um bom espetáculo.

"lUTANDO SÓ PELA GLORIA"
Com TAE HVNTER .e ETÇH� CHO'Ç1.EAU

HOJE, às 7, e '9 .(sóm.�Iate duas sessões devido ,a censura até .14 anos): -·ii dramática história .,'�
um jo'Vem que a;rrilscou a vida ,pilr um :ide::tl',_ ELVIS PRESLEY na arrebatadora produç.j�)
da PM'amo'llrnt '

,

'

,

.

"BAlAC'.Á .sAN;GRENTA" (King C.i'ooh�)
,

A tUl'bUllenta ex.istência de· um jovem envolto nas intriga.s d0s bairro·s H1iserâ.veis fu, Nova Orleans

.i
SARADO: - Um filme nacion:il <!Dmo todcos qlletem e g>ostam.

O CANTOR E O MIUONi,R,IO
\

Grande comédia romal1-MARLENE - LUIZ DELFINO e MAYSA.10m ANSELMO DUARTE

bca e músical.
ri ., t ''IID1iiI:JIIILIMi'

SABADO: Um filme eiX:cepcional ém -Côr .de Luxo

"HEVOÇÃO ,OE MULHER'.'
. I DOMINGO às 7 e 9.15: - Um filme de eli,te qUéI ag\)adará ,a todos.,. profundamente huma:n{l ...

sensív·el e intelige:nt-e.
\

.

�om RALPH MEEK'ER � JANICE:;rtULE .e PfítJL HENRE!1D

,»OMINOO,:" às !(,O da manhã, às 4,eO da tarde ,e Is.S , e 9 .da,noite: - Um dos. mais famesos- filmes

do momento. - A história de uma' famiHá, de '-.im menino e de seu cão" ....

. /

"O MEU MELHQR. COMPANHEIRO" Cinemascope com GARY COOFER - D'IANE VERSI e SUZY PARKER
Se vocês gostaram -de «A CALDEIRA Dfj) DIABO» e «O, MERCADOR DE ALMAS" GO�-

TARlj..O JMENSAMEN'TE DE �(A CAS.-\ DAS AMARGURAS» ..1\'Iara.vi'l'hosa obra' prima tl.� W!\LT DISNEY em Tecnicolor com Dorotby McGuir'e e Fess Parke,r

"�fjg�m1IDlmJC�!Iml!!l§lOOl�l1ID!JIgJWIlmImi.mll:lliI!.ml:OO:im!mmim!lImli!mlrml�IID)(,mí!)líID!Ilgl3Il*,oog@IM���

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JAÍflviUe, 2.� de Mai� .�� 1960. ==="".....,."...,.,...,.,."."==��s==����""..",,,=�._
.....

'

.....c_ ....,.;....... ..�==�����Âi'!,;;;·;;;;;;N�O;;;;;;T;;;;;;IC=:B;;;;;;A��;;;;;;Pa�'g�i;;;;;;nCl�'
"
..01'00"a d;·'e

.

··�a·�,.' H 'e:n'10",' 'do
;

�"n"-I',' ANUNCIOS CLASSJFICAQOS
lA � U �)' lf·mTr

... ' .......nnnn�TnfnnTqmTr��
cU :•.g"r, sendo padrinhos Rb-'; ÁLCOOL \

I
'�CULPADO OIU INOCENTE 1"

ce.to -iWfloek? e Ana Gassner

jGorciél
& FiJh�s' .Ltda.: I., U'nico no gênero em todo mundor. n.icke ; �enilda, nascida: a:2-1

_ Ind. e Comércio _.� i
"- J,iI."- U

'1e ubril, flllm de Alberto lsido- � OUÇAM, todas as ter,,� e qumflas-feiras, pela RADIO
',' jyuarte e Mária Curiha znrar- Fone: 530. .

!= CLUl3E PARANAEN'.8E, êsse labl:l1€lSO e discutido programa
v�. padrinhos Vitor Vidal dos '� radiofônico, criadio e dirigl,ào 'pelo crímínalísta MARIO

,

8a!ltos e AraCÍ SGuz:ll: dos Sanfus; . lO • JORGE.
"

RDselí Mana," nascida a·.14 &l,

I'
��. 5 FREQU&NCIAS: - OnC\as·médfa�,·.L44{) kc, "

�����l r��=�n dee E����l �!��!�.
.

Â T E N c Ã O �r"
,

,"
.

" ondli1;� .c,
mms, 49 m

•
etros, 6 ..045 kc,

HORARllO. - 21.Q!i I.o>'al!l. '.
Zimmermann, padrinhos Arlindo.

: Para se:rVlç()S, passeios,
-

'.' \
.

Roesl!er e Lu,iiza Z'immennaJ'ln. bat�o.s e casamentos; �.u���_!..!'-,.1!_
prefíra os 'Automóveis do
Ponto 43U. Praça Nereu

.

. Rawo,s. fon.e 436:- Jainville.

\

(suclllos;al el' A NOTICIA - DIi.-
I
em _S:áo Bento aCUfaram ,3. pro­

l'eçáo de EGYDIO PEREIRA _, dução u,e 411.,820 qu.los, da ,qU"1,l

ii Rua Visconde de Ta.una�, 46 -. ioram negucíados com o moinho

Fones: 214 e 215) 92 .. 127 quíios, ou sejam 22 pcl"
.

'.cento tia cOlheita. apurada os

'fERMINADA A "OPERAÇÃO-. restantes 78°/'0, como é de
-

uso

"[RIGO" E� S. BENTO"":" 231 110 mercado do trigo, ficaram sem'

�dutores receberam a. bonifi-'i poder: dos pro.dutores para 000- .

cação de Cr$ 34:6,00 {."fIl' saco - sumo própria:' e tarefas de Tê-
.

Apenas 220/0 .tla colbeita entre-. plantío,
� gue .aes .moãnhos ---' EstabeLecido ·0 preço de 840,{)O
iInieíWa = prímeira c.llinzena por.eaco de ÔO· quiloS, o Gowêrn'Í)"

dêSte mês, terminou na últíma concedeu uma bonifd:c·ação de

semana a cbalit1_ada «·(}peraç;á0-; cr$ .340,00 PDr saco a.qs pr0duitj)-
,

trigo", is'j;p é e pagamento esta- I 'res, deduzindo os quinhentos cru- :

belEC1do pela Mftnistédo da Agr.i-
. zÚros pagos pelos moínhes.

'

cultura em favor dos produtores O pagamento dessa p?nifica- ;
que fizeram a venda .do cereal .. çãe Hcou.a. cal'g!O da agêneía 'do '

aO:8 moinhos, conforme ·OS 1evan-; Banco do Bra;sH em J<linville, es- :

tamentos procedídos pelas díver-
'

'!::xl1do já urtímado. Foram pagoa .

sas comissões, ,cria{jla.s em cada ] cr$ 510.000.,00 de bonificação, 10m ;

município das .zonas. itritico!l!as. ' nú,met'os redondçs, pela -pxodu:ç-.ão
.

para verificar os negócios f€'Ítos,. neg10ciada, lem São Sent-o per .23 :
de ;maneira .a. proces,saT-:se 10 pa-

I
pl'iOdutGre$ babl1i1tadoo .com OS·

.gamen'tf> <la bODifi'Ca>çâo ·estiptt!a- .-eeritiif1ead(}S cm Comissão Muniei-...
da pelo .mesmo M'linistério.

. ,mi.,
. Não tem'ClS eIS ,<'!:adO'& reolll];'d'etoEi
de 'cal'P�po .Ail!egre e ruo 'N;egd­
Il'ho. Mas, em São Bento, .apura­
mos que .a ÇOll1.�ã,:) .!Mluniclpal" .

cujos trabalhas· f·otraIn <encerra­
dos a 12 -cltl f.evereiro, eOilÚcO'rm€ i

noticiamOS em tempo, expediu;
cer:tificad{)S .a '23 pr,ooutores, que

fireram fUa,1!i vendas ao moinhO

weiss, o principal !2stabel-etimen-
te a1ltor'i:zaKl� par.!), :;;;s transações
dessa natureZã1,. �m l1'0350 mrn.u:i- ;

dpío..

Os Revantam:entms pr.ocooidu&·

BEUNE-SE Hl)JE .A.
ASS(])Ç�ÇÃo. RURAL
Conv.{}cada peto seu pres:d<.nte.

isr . .Ad,cli'l) .Maiton, reune-se hoje, :
no Salão pauli, em Oxf.<jH'd, :a As- ,

,wciação Rural de São .Bento di(,}
•

'Sul, ,a fim de tomar oonbeci­
'ffi€!l1,to <la prestação de .,ou,tas e,

do .rel3Jt6ri{} d>lJls tTabalh'Os da di­
Terona e tratar de asf;unto.s di­
'II'·ersos oco interêsse da d!isse,
Sendo hoje dia wntn e felia-do

muniCIpaL -espera-se que haja

grande eoneorrênera à reunsao,
marcada ;lilara às 14 horas.

'. -_._

NASCIMENTOS
Foram registrados no-Cartório

'

do Reg.stro Civil. a cargo do ti­
tular ar. Ivo Hümmeígcn, os se­

'gUilrtei nascímentcs :

Terem, . nascida. em '17" de
maio, filha. de Estephano e Ai- .

ma Ploszaí; E:rli Terezinha nas­

cida a 17, filha de .Maximiliano:
e Reiena Malinolf/s8:Y,; Irene i6 .'
Irma {gêmeas) nasctdas a 19, -;fi.i-

.

.Inas de Affonso ,e Esmeralda 'S ..

Hubl; Ehaabeth., 'nascida a 12, .

filb.a de Erj,co e Maria .L. .sch- :

neíder ; Maria .SaUBtte, nascida;
a 22. iliba, de Aloisio e Dcolínda, .

P. Linzmeyer; Carlos Rodolfo,.
nascido a 20 filho de .Affonso·
Mühlbauer .e' Elise E.. T. Mu:bl- :

.,'

;I,au·er.

NOTAS RELIGIOSAS
A: fe!ilta da AOOeRÇã.o do Se<nhnr

.

A festa da Ascenção, esereve

Sã.o B2rnardo, "é a consumação,
a corôa das outras solenidades e

o têrmo glorioso da joxnada ter­

rcstre do Filho de Deus".

Enquanto a Epístola e o Evan­

gelho narram sucintamente <> fa­

'to- hi;;.wrico. os cânticos revejam

que aS humilhações, 'JS sofrimen-

BATIZADOS 'tos, os opróbrios, a cor.õ.a de es­

FQram 1Jatizlaidas as seguin·tes: 'Pinhos .Se tran&formaram em [-0-
!!rianças; TOO 'de honra; a cru.z ignominio-
_ Na capela :de Rio Verrme- : sa em trono de glória.

lho: Osuild:o, .naseido:a:6 .dE: Aiegramo-noE porque.o Sahl.a­

-='0, fillio de Jüáo La!I'lIg,a e Aia- dor 1'.ubiu ao céu par.a ali p.re­

:ci SartO'r Da.nga, s€:ndo padrinhos: par.ar-n:os um }Clga;r; pargue.,
Vitória Langa � ROSa :Langa;·. junto do trono d,e seu Pai, JeslJ,s J.

Araci 'Mancos" ''filha de .Marc8s. conit-inua a inteI'ceder por nós e a.

HÜ'bner :e Rleinalda. Schwalbe .cumprir a_ sua Missão de Medí.a­

Hii-bl1€l:', padr!inhos Pedro 'Ba;na'Ch Jor entr.e Deus .e os nomel'l"s.

'e Maria Caschupowsky Knopkk. Alegl'a.má-nos ainda, porque a

_ Na Matrlz"oo PU:rÍssi:mo Co- i sua E,ubida é· o penhor' da t:les­

ração de :Maria: El&on, nascido l),
.

'cida do Espirita- Santo ..

26 de fevererr0 filho de ,siiwino "Se ·eu não fór, o Espírito San-

E!'chinger.e Araci dClE 'santos Er·- : to nã0 virá a vós".

�--.._-----------�_.-_......-..-�-�,.'--------...------

fNDICADUR P R O f ISS I O N AL
MÉDICOS

J=>-�:,:��,i��AN!����Tp�IiT:S··
._

1'·1"
._. ...

o;;����':!':� •..
� D.oENÇAS iDE 'SENHORAS e;.oNS:flL'T�S � � dlIM' 15 às 'l:9 M1'>I\I!

ltua Itajaí (ESi(l., Rua Jerônimo Coelli6) _ 'Telefone: ,63,3 'RUA PRINCEZA ISABEL, M7 -:- TÉi;EFONE: 4\1H1
� • __ .... .oD" ... • .,__• .,_ ..._* _ •. , __ '��.".-.iii..

...

�__,,_�__�_� _

OSNY GARCIA
Médico -'1

rH�ica M-édica
DOWÇAS DE SENHORAS - OP�AÇtl)ES E PARTOS

. COM ES.::rAGIOS DE APERF,EIÇo.Al.\<1I�NTO li: ESPEClALl­
ZAÇÃO NA SANTA CASA DE M!SERlCORDIA DE SANTOS
E SÃo. PAULO, - Consultól"io'e residência ii. Rlla 9 de 1tla'l'ÇO,
141 - Fone 693.

HORllR'I'O: das !} às .12 ·e -da'S 15 às IS ·h&ras.
Atende elíamai'los a :qilalguer hora

DR.,

I) R • tUIZ ORlOWSK'1
- €LtNJiCA :Ml!:DiCA -

-·e:rRUR'SIA-
- GINECOLOGIA :_

·CONSUL'llõmO.: Rua Rio Branco, 00
(Antigo cOIlSnltõt�o do Dr. Fmo-ido Gomes).
RESliI)!í!:NC'IA: Rua Dr. J10ãe Coll.!Ln, 1981.

1�--�-......-�·_--��.���-����---��__�

<

•

......._...��,..,.,'_�_.,.;�_<P.._.._..__�.

1· .
:D:L'1, �UltntO DE CAMARGO

I'CnWRGIA 6ERAL - ·CURITIBA
c

Estômfl.��ú, '7i.[Q amares,' ,lntes, tin·.os, Doenças Ano-ren�'�,
,� Consultor:!o: '. Hosp:lt:d !!tão Lucas - Av, João G«aIbe:ri6. .

in! 1940 �-. �.?n.es� }6f}6/�ffl}7, -., .(�onsultas das 14 às 13 DII.
.

RESIDl.!!NC1A: - Rua. Buenos Ain:cs, OI'. .205 - Fone:' :!i"'aI I
,I .,..___,-------------------------...\

,

o R. \'" II liTCMFTlL--"
.lVIÉDiICO ESPECIALISTA

Th.pl'lunado na Alemanha e no Brasil
Doenças de senhoras e hormonal:;; -. Partos e' opera­
.ções 'obstétricas e ginecoIógicas - Lab'oratÓ'rão espeel.a-
11S?:clo para diagnóstico preco.ce de câncer' (Colpocito­
l,ogIa e HlStopatologi:;:l) - Tratamento. pré-natal -

_

.

Distúrbios dQ ciin,;)_atério
.consultas: ,das 15 às U! brs. - 'Pelá IDãtuhã cl hora mar.cada
..

.

A1'ENDE CHAMADOS À NOITE
.

Consultóri'Cl: I Residênd..a:
Rua Nllax Coliu, Gi1tl Rua Imaruby

(antigo campo Caxias)

:
.

.._._._-_...�------------� ._���

I ' Clínica de Olhos -. Ouvido§ - Nariz e Garganta �1t

DR .. SADAllA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhada ;em Santa Oatarinn
RUl1l .Abdon Batista (Defronte .a "A NOTiCIA")

--JOINVILLE--

I,
i

-- - --��
I"_'.. II>' "" Jl\: , ..,

DR. ALDO flO'R�N� �;�i��-����' �ICUNl'CA E CIRURGIA .1J)0S or;:nos '

Dlspõe ·410 mais mO,dtttno e 'C.oll\l!PJle'Í'o :eqUÍ:pament6
.

para bem a,teJ{!i1er à.�s�ecià1idade -
.,

,CONSULTÓRIO E R�$ID1l:NCrA: R.ua Mário Lobo, 6� I-- FONE,,372'- .

.

HORARIO: Da'll.1 às .12 e .das 15 às 1. bol'lUI

�.r�,,� ��� '_. ��������

IT
I,'
II·
I;
I,
I,
I

I'.) R. H.E l:S O I�{' W E N D É i"''''1'',P, �,
l\fED-ICIN� E ClBURGIA JlJE URGENCIA

.

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Gi'DleCci�ogia e

Materniqade da Universidade «Ie Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operaç,0f:S - Doer;.ças de

'Senhoras - PartQlS.
Consultório: Rua Lajes, 55 Telefone: ,620

JOlINVILLE
--_.

----------------.

Santa Catarina

�-----------------�------------------------------------_.
DR. EVANDRO 'ET.RY

.

r,u.lCLtNICA DE T'UM�RES, CANCER, R;\DIOTIi:R"\PIA
Consultas -ãià1"la'mente das,.1:4 às i8 boras

Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
Residência: -. Rua 15 de Novembro, 526 - Fone' 2-2��
JOINVILLE . -::- BTA. CATARINA

(',I t.-.r _!'""

Eng" Civil Günther W. 'G�()sch.
Çó!culo de concret� armad��"

.

pro�€1tos e COfilstirucões.
"

Rua Duo Boehm� 820 -�- Joinvme.

,

DR. JOÃO 'BEZERRA NETTO
Ex-estagiário do Instituto de Cardiologia do

Estado de São Paulo.
,

.

DOENÇ.AS .DO :CORAÇÃO - CLíNICA GERAL

Residência ·e Consultório PI.;ovisól'io:
.

Rua Dr. Marinho L'O'bo (Antiga .das Mi.ssões) nO 124

HORARIO: Das 9;00 âs 12;00 e das 15,00 à.s 18,00 Horas

: ATENDE CHAMADOS A QUAi(.QUF.R HORA

t
�---�

DoeilÇa,S de Senhoras - PartoS e

OPERA;ÇêES.
CeDsultól'io e .Residência: Rua Pedro 'Lobo, 55 ..:_ Fone: '229.

Consultas: Diàr,iamente das L0.às 12 horas e das 15 às
18 boras·- sáb.ados das la às 12 horas.

ATENDE. CHAMAD6S ,A QUALQUER 'HORA

DR. GE<RHARD MIERS
CLíNl>OA MÉDICA

1",�_.6-.c��

,
.�. � •. "'" '.", _

.. --'- -''7'��; - �.'-f. _ .. _ :1'"
Clt. UDElS'ON REZ'ENDE DUARTE f

i
j

______���_______,.� l

Ouvidos - Nariz - Gárganta e Çir.m:gia na. espé�ia1idade

_I\usente ",J\.té 19 de .Junho

---

Di.�õT�vio·Di

OLIVE1Ü'AiS---jEx-As:;,istente do

pr,
of.

Gen,Ive.l Lo,
ndl'es

-.
Com está;gLo I'."

na .Univei'�if!ade de Viena .

E�PECIALlSTA EM DOENÇAS 09 CORA!ÇAO - ELB- .

TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS ;,

CONSULTOR,10:
- Rua 15 de Novembro, 6111 �

. RESIDENCIAl: � 'Rua �fis.sões, '80' I.
l���-HÃNS wei'NÊR '!A:SéHÚ�l,CIRURGIA ORTOPÉDU:!.A E' TRAUMA/�OL'oGJA ,

FTatur!:�����aa��s=::, �:ie�!:S :1::;t:s:u�i�rgi. I'ÓSs�'fl" museular e tendinós,a etc. ".Consultório e Resid.: Edifício B. Rost
l!t;aa I,maruhy. H - Horário - dali 1ft às 18,30 horA!!.,

.

}
�... ,. - rfJÇI'" ... --, ... ----�'.._�--

DR.' SYlVANO ,DA CAMtNO
Ü[.,ÍNl€A DE CRlANÇAS - CLíNICA M.l':IHCA,

HORARIO: -- DAS
.

2 às 6 HeRAS

Consult�rio e Residência: R'Il.a D.u.que de ,caxias, ·esquina
LVIi�listr,1l Calóg.eras

ATENDE CHAMADO A DOMICILI(i)

��-_--"''''':II
''__''_'__d_'_''''''� o#''''._._...... ._._•._,...__....__._....._..._.'

L A 8 O R A T Ó R I O D E ÁN Á L �I SrrS
GERT KUMLEHN
FARM4Ci1l:'(JTI�O - QWrl\1llC0

AiVeruda Getúiio Vl:IJ'gas, 830 - Fone, 623
J'OINV:ILLE

E,xaníes de sang;ue_ urina, fezes, suco gástrico, escarr,ª, P11\9,
líquido cefaJo-raqllidi:ano. ·Grupos Sanguíner;ls - Fater R.h.
nla;gni3stlco da g,ravlde-z - 'Tubagem ti[uc;)Qenal - Próvas da
função hepática - Sorojiglluti'l1a&ãQ e :tnkane,rm'Greaç;w p:ar�

---.:bruoelose .. -.-

Exa:me químico e bacteriOlógico da �ua.
.HQl'ãrio: dt'lls 8 .�$ 1:2 - [� �s l'Y,3G - -S�badl!)s: '(lias ,8 às 12.

,
... ,.

,
_... ,* ....

,_��_��. ...,>-_.�-_.ro---_. . .... ..... "'" +'_

LE'VANTAl\l};.N�.6:s E�r Q.f]�AL LOTEAM!'N"l'OS-
NINELAl\U;NT,éS - A.$R-IlVrnNSU;g� - MiED.ICõiE.$
AMIGáVEIS E ..'J,U�JCIAilS - PIt.ltíCIAS, ETC. _

PRDCESS0 ANAUTIB$ '-

OS�ÂI. HtlDE8RÀ.HO··
Registrado ne C.R.E.A. "5a. R.eg., ltiw; e 'L-I}.a. ilítegião

<'8. Ca�_) s.�b m. 32.2;33 e 6:3Cl/59 'l'espectiv;ameil1llte,
Ga:rte.ir.as Profissionais ms 177 ,e 1 .AE

Em Jo.imviUfl': RUA iPERN.AMBB'Cf)� NR.: !f3il

Agência Cca.t.«;rjn�nse €I; MC!u·.ç�:s e ?ate,�;e,s
Agentes 0ficiais da, Propriedade Industria.l

RegjlStr.os de 1im.wreas, titulj])s, l'lOFJ:1C.S ;c@mel1Ci-ài,s oe sinais
de: ,prépàganà,a, patentes .de invenção.

l\1,oilêlo de utiii.li:arie, ;jesenhos e mo,del0s inclustriaJs
buscas de an!tej'�ol'i�cie, d�fesas de marcas. e. ·patente;.

JoinvilIe RUA' 9 DE MARÇO, 732 S. Catarill:t

'SANTIAGO DO CRIVE, 2-3
{UPI? - 'O Govêrll'G anuaciou
aos priffi€kos nCÍnutos de hoje;
ç_ue n�NOS· abalos eísm�cos ocoj.'­
l'iidlOS onten'l na região s'ul do'

;país el'€'I'aram o m).iner.CJ· de mor­

tos para 1.060 pessoas ·e desa­

parecidos 312. Há ta'J11bém .cérca.

j d� d.ois milhGíes de ha:lDitantes
.

'I desabrigados, .jl).1'Jis .sua", e,asa:; fo-
.

, r2.m i.n1Jlnda,dlas e destruídas pe- ,

las .águ.�s.

.0.8 M.UOJtES DO MUNDO f
SANTIAGÜ DO CHILE" 26'(V:I"I) � .os :t-en-.e.motos que a,s-' !

SOUm.l a a-egtão �illl1 do ;país são,

oon:L<ilit'me decla.ra·fi os dentistas, :

!.

013 n:l:aiç·r:es tCI,o mundo.. Q,bal.an-·
I.,

ço 'PPJv;il1:!;írLo ela ,c.at:itstrofe ind-ic.a. !
mais de L8GO m®rtos mas' terne- 'i
se' qlle (il número aumente lil:aS. �'.'. Al\fAN,DUS OOLIN

.

PJ,ÓXlI1).;li,S no!",:>. llh,as i.nt?.u';as Dir�:t6r Pres,itlçnte '

..

d.esapar,ecOl'am na pi'cvíncia\ de
Glole �e out;r_as ilha·s ,s'uxg1ra,m DQ ij�"!!...:!L-U-iWU.t.L"'I!S!<I!,"I!1'.",rf'JtQ""'II!I!�.,g·'''l,!I'P..$..R.,JI·'I!..,S:lIF'···._f
mar, se�und.o inforli!1.açÕ�· pro- �;:;:;::::e' _ .! 'ifvílll*lo "" .

"

cedentes do Eull de· ChHe. oR.de a

. .-_

..

-�---------í
: EMPREGADA - Pro-'
1 curo-se uma boa €111-'

pregada. Tratar à rua

Otto Boehm, 862..

CASA
Vende-se uma casa nas

proximidades do centr.o da.

ci.d;atie. InfÇlrmaçõe,s nesta.
Tedaç.ã:o.

'Certificado Perdido'
perdeu-se um cel·tifi,cado· de
propriedade de uma camioneta

'1,'...'.
Do.[!ge, côr verde, placa n. '2-'81-
71, ffiCltor n. 'T.14.62D.923, 6 ei-'
líndrm, para 1.250 quilos, car­

teira n. 25 . 455 série B ficando
o mesmo sem efeito po� ter Si­
cio reque.rido a 2a. via.

P.ERD\Eu.:.,se
Perdeu-1!e 1 caneta. Pal'Ker

:

'21, com nome gravado «00-.
mundo Beckel't» no trajéuo
do Colégio Bom Jesus á rua.

Fernando Noronha. Gra'ti­
ftca-se··'!li pessôa que .11 en· .

tregar no escritório da; fir-­
ma Carlos Hoepcke SIA
Com. eI IM ..

;1

AUTOÍ\�OV'EL - ven-'
de-se um VanguQrd, .•
ano SQ, em ót1rY19' es-
dado. Ver na Ruo. Du­

t que de .Caxias, 233.

NOVOS ABALOS

----

CATAClI5MA ...

(Conclusão da 8.a pag.)

d-:Js Estados Unide,S pelo .sr. R'Üy
Rubotton, s8cretário das Rela­

ções Exreriores, cheque de dez
mi! dólares. dôst'i'l1:ado à Cruz
Vermelha do Chile.

GOV{;;if�NO BRASILEIRO
OF�RECE AJUDA

RIO, 26 (TranSP)""': Toda a

população
.

carioca a.companha
COm. emeção aS notícias proce­
clc�ntes do Chile sô.bre a catás­
trofe que devasta a região sul

da,quele �ais. Centenas d·e pes­
�oas II];Dstram -Se apreensivas
quanto a situação do povo do­

pa.ís vizinho. A Cruz Vermelha
Brasileira "ai enviar donativos e

a Legião Brasileira de Assistên­
aa. es!tá mobilizando i'·ecursoG. pa­
ra .soc.orrel' as vítimas:. O pró­
pr1[} Govêl'l1o brasUeh'o colocou
.à disposição do povo e govêrno
.chiienc·s todos os' reCursos de que
necessitarem.

tena continua'a tremer, ep,­
quanto jJ·upçõe.s ;vu)cânicas. se­

,lU,eiam o pân.ico :entre .a p.opu­
la,àiú'h' Nas primeir.as hl().ras de

.h.0Jit: r.eg�strar.:;i,m-.se novOs tne­
mo;r.cs ct,€) terra naí> cidades de
Concepci.on, Los, Angeles e ou­

,trRs, fazendo a.umentar o pâni­
cc· das popUlações flageladas. A

2:on<a ,ct.e Pueil'.to Saavedra :estlÍ
cobe:rt.a pelas águas, tal conw

várias zonas vizinhas. existindo

pelo Inenos 1.000 cadáve'l',es . .03',
1 vul.cões .osarena: Caran, rale,'
·Clile;nc.e, C;asa B:L!u1,(')!'i e <Lois ClU­

u'Ps est&.ü -entr.@p.dlo em a.tivi:i;:t­
dss. Acredita-se qu:e poderão ser'

�tesco:l3ertós aind;a .aJgumz. ·J�tr(j)3..

.. - ....

T·oclQS .os vulcões ,aChSl'l1'-Se
i cCl'dilheil'R dos Andes.

VE DEM�SE. .

PATOS PAR ..4 CORTE
Ru�' O!'. Jo@o Colin, 1264

fone:' 486

._ .•• --=.:;..:;;,=========:.

IJAPONÊS NÃ.O :SABIA·
D·O FIM DA II GUERR_4

I
�'arge,'lto, Nasami Ito, de 40 anos.
Viviam escondidos. e s�m trlaivar

Telação com qualquer pessoa da
I ilha desjc 1945, sustentardo-.se

I de trutas e de ·oa.ça. Tinham mê­
de;. de S2 aprGximarem das po­

I v02;,çi}es, para nã.o serem .cap'tu-

l!'adoS
psIu" americanos ou mes­

mo pdOs ,S'3US, que ainda. :acrey

diÜwam estarem lutando, peis

I csriame-nte "s·eria.m julgad{.)s· ·co-

I mG .jesertores:". __

&:0 se mto.rar lloalmente de

'.ud.o quanto .ccorrHá, o sargen­
';0, embora decepcio11Jl.do por sa­
bsr que t,eu exérclt'O tinha per­
dijo a gUErra, mostrou-se satis­
''''ito p:;r poder agora regressar
,�,o [tU pais.

aUAM Japão, 20 \Ui'I)
Um. ,seg�do ooldack, j�p }"ês foi
encontrado hoje nesta :iha, 15
anos :após o término '�a .::;'e:rur.!..1a,
Guerra Munma·].
Sàba,do . últmw, dois ilh3Ui;

capturaram um militar :ül}ônicG,
qe lliG,me Sunzo M:ngawa, "que
acreditava çue a gucn:e (l,inda
não \ tinha acah.a1ü". IX '[lois de
�lla captura e de i.nfOll:-.::1�:3 ele
que .(j imperador ,c,ap:tu:ar.a' c

com ;êle o Ja;páo, ·em l§{�G" Sun­
zo Bingawa guiou ,os l'epre3<.ntan­
tes da Ma:ri.n�, norte-.cm:r_ca­

na, ,aj]) qual t:inha sido G1tregue.
a.té seI!! l'io;fúgio onde iI'.) €ncr:n­

rrarva um G'\ltm militar, 5oCl. ,(!;lli­

panhe:ro". ESSe oütrJ C1'.2 um

.. '� -"..__._-< ....

--_.. ' ..... ....-.. "._. --.

._------------'�"
..... ��. ,_� _.�. ._ .•. � ,._0. _ � ..._ •• _ . _ " _
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� SENADOI�' SAULO RAMOS õ

�ó'momento em que tomo po&se dos dois barcos de no-
°

. mes MIRO e MIRO I, adquirido,s. através da Caixa' de Cré­
O dito da Pesca, dirijo as minhas primeiras palayras; de grã,­
O tid:ão e· reconhecimento, à figura ímpar dO' l'lObre SENADOR. '.

SAUL.o .RAMOS, que,' com o seu prestígio e dinamismo, tu­
do fez para que êst-e dia .se ,concretizasse.

Graçrus a êsse i'llWtre filho d.e Santa Catarina, a indús­
tria pesqueira catarinense conta. com mais dois barcos para O
ativa1' :o comércio do pescado e as·sim impoil1'sionar a econo­
mia. do nosso Estado ..

'Êlste é ma:ís um resultado feliz da atuação brilhante do
SENADOR SAULO RAMQ'S, no set-or da pesca, reconhecido
em todo (} Brasil 1:om'o (} único defêusor da enm-me e labo-

_

riosa classe-·dos pescadol'es. ,O
Também sou gr1\lto à Superintendência,. da Caixa (le li

Orédito da Pesca" na pessõa de seu diligente Superintenden- °

"'O:,
te, (') Sr. Gilberto Aivim e aos seus dedicados. fUl.:lcionári:os

I':.'...
que muita colaiboraram para o' êxito dêsse acontecimento.

Outra agradecimento eu o fa.ço ao Sr. Nivaldo Macha-

do, Ag'ente da· Caixa de Crédito da Pesca em Santa Cata·

�o
rina., que se', ,empenhou decisivamente para que alcançasse- O

.

mos o objetiv9 visado.

�.• :.,'Ê:ste acontecimento eu o traduzo- como uma alta .COlJ;S!- '

deração aos pesca.deres de Sa.nta Catarina 'e 'd.o Rto Gl'ande
do Sul, dos quais me considero grande amigo, como legítimo

O pescador que ·sou e que palmilha as costas dos dois grandes O
i1 estados sUJino.s, em busca do precioso alimento. '1'11
(; FuI o primeiro pesc'�dor a, léva,l' para o Rio Grande', a ·LI

�.
primeira parelha de pesca, formada par catarinenses, para

1°': "'1.'
pescar na praia do Cassino. Hoje existe, nest-a, p�'aia, gn�-

.',.!.ças ao meu modesto e3forço, ao modesto: esforço de Dário
Manoel Cardoso, oitenta parelha de pesc'a, que traba.ll1am
durante a safra de seis meses.

�I' E o resultado é que êsses pescadores, por mim levados

DOo'ao Rio Grand:e, já construiram �s suas casas, compraram
as suas canoas e alguns adquiriram seus caminhões.

;o�
Estejam certos o.:; pesca,dores ca.tarine:qses e gaúchos

I':u que 'Saberemos hom'a,r as nossas mais caras e glcl'iosas tra ..

d'ições e levaremos aos lare:> de nassa, gente o pesca.do por

R prêço a0 alcance de todos.
.

II' ," D�RW JI'IANOEL CARDOSO. ':0
t.:!lOt=· ·=:"'©.�O.Jt:::...'t;:,�=;=�::l!'©l�©r.:::::·=:JQCOr=--q

Assembléia Geral Extrao·rdinária

Pelo presente eGliM.l de con:Vücação ·são con;viGlados os·

senhores aci",nistas desta wdedade para a' assembLéia geral
extraordinwri-a, \L realizar-.se na séde sodal da; mesma, na.

Rua Dr. João Colin, L 053, (fundos), nesta cidade de, Joln­

vilJe, . Estado de Santa C2,tarina, às '8 horas do <:lia 10 de
Junho de 1960, com a seguinte· ordem do dia: 1") Aumento
do cl1.pital sodal; 29) Alteração dos estatutos sociais; 3")
A::.suntcs diversos. ,de interêss.e social.

Joinvme, 24 de'Maio de 19�.o.

EDM1JN!I}O DOl}BItAWA
Diretor SUpel'tlltenQelJ.:te

FORMIC;A ASSEGURA�
• purobil·id."de 'ilimi!cda
• Côres e poc:Jriies a::c:clusjvos1
• Q,ual'idode "�.ol.�l",

ACO

E SÓ É PGRM-\CA
A QUE TRA:l f.HA M).IRI!A !

'iR. do Principe.
315
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Prossegue Hoje o Quarlo Torneio Aberlo Cidade de Joinville,.Tênis
Hoje, a partir das 9 horas, os 4.°$ Jogols Abertos de Tênis do 4° Torneio Aberto 'Cida'de de Join ville terão prosseguimento. - Interessantes dis.puto_s'masculinas terão lugar

nas olílmpi,cas quadrc:s do Tênis C·lube Boa Vista. _ Serão decididas n,o dia d'e hoje as ca·tegorias Simples Masculina e Duplas Masculina·s. _ Na Simples Masculina já fora.,..
efetivada.s 11 partidas, fa,ltando apenas mais duas. _ A l2a. parti�a, semi-final, reunirá D'arcy C eperelli fi Carlos Born, ambos' do Boa Vjsta. _:. O vencedor desta partida en ..

frentarG Armando CapareHI, n·o' finalíssima, para que se conheça o Campeão de Sim,ples Masculina._ N,a: catego'ria de Duplas Masculinas igua1mente disputai':õo os jogos finais
'roquetistas do 800 Vista. _ Fo:ram ,realiz'odas 6 partidas, faltando.mais 3. '_ A 70. 'pairtida e a 8a. apontarão as Dl,lplas que decidirão o título de C,ampeão na categoria.

L, ""

Prosseguiu, domingo último �J peonato da divisão especial da;

Campeonato da Divisão Extra I' LJD, realizada domingo último.
de Profissionais.

I
o Seleto derrotou o esquadrão,
da S. D. Acaraí pelar escore de

BAEPlENDI 1 x ESTRELA 1 "3 .

a 1, após estar vencendo pela
A segunda. rodada do campeo- : contagem de 2 a, 1, na prímeíra,

nato citadino da Divisão Espe- rase.

-cíal da LJD apresentou domín- O conjunto· do Seleto come-

go último os seguintes resulta- çou bem, reforçando a retaguar­
dos: da do Acaraí com sucessivos a.­

Na Rua. Dr. Abdon Batista -- taques. Porém o quadro do A­

C.A. Baependí 1 x S.C. Estrela caraí aos poucos' coordenou me-

1; em Gua1'Z.mirim SeletO' E.C, lhor seu time e conseguiu equí-
3 x S.D. Acaraí 1. librar as fôrças. 'Qual�do as a-o

Na, Rua D�·. Abdon Batista, ções estavam igualadas surgiu o

Baependi e Estrela não chega- 10. tento do Seleto e em conse­

ram a apresentar um espetáculo quêncía um novo domínio do

de futebol que chegasse a, agra- i mesmo. O Acaraí, então volta-se

dar. Um jôgO pobre de técnica,

I
com glí'ande disposição e conse­

com muita botinada, muito ·sar.. gue domInar novamente O' Sel'õ­

rafo, enfim um jôgo tota.lmente to, conquistando seu tento. Com

bruto. O Baependi, inegável- I a marca,ção do' tento aca.rais.,no;
men_te, é superior em técnica. I despErtou o quadro do Se1etQ,

_
.

Ao que tudo indica" 'a AssociB,-

1\ (:
� *

E'
@

.

E
ção Argentina de Futebol con- 'Pois bem, em "!_,ez d?S .azurras: fe..zendo dobrar o,s .esforços p�ra

'.

."

ImI.,!(j)O"
'

.. D"',:'. �I'� [,'.: lfú)· .

,

sp..O."'I.," \l.Ta· 'Je ,O" sporle ' ,firmará o elenco platino eSCD- mostrarem seu J?�O tecmco, .en-, i supel:a.r
o ad.versano. A n:ar.cna·

, .
,

! lhido pelo técnico Gu'ilhermJ' tenderam de ImClO que deVIam I da, contagem. Aos 18 mmULO� dai

Sta,bile para formar a I seleção competir p�la raça, pela fôrça,! primeira fase Borbinha. pa,ra o

, I
r

I
nacional que nos dias 26 e 29 dOo �oisa flue nao.

falta pa�a o Clube,

I Seleto,
aos 25 Bugrmllo m'�\[Cá ()

.'" t'" d SILV" JUN][O"" h 'd' 'mÉ.� vigente dará combate ao ae Nereu Ramos, e fOI onde le- I·tento de honra do A';M«I; ao,s
;'_'Olli·:m ârl0 e "" ..�

I SO�10S r-econ eCI,os em nOS5DS

lliz de alguma agremiação, etc. temos essa função, isto é, o' de . ,

1 t d I 35 L
.

1 S '

" 'da ACEJ . mentos; temos, e certo, as np3- Não raro atacam aquêles que la- criticar construtivamente. i «onze» campeão do mundo, o I varam a p;or. So uma, .u P. e- ounva para o ':!,ei'O e na.

Aquêles que a,companham ou sas. opiniões; criticamos, é

ver-, butam na crônica esportiva, a1e- A próxima assembléia, <la FCF Brasil em pelejas pela Taca sesperada e que consegUIu

faz.
él'

I
fase complementar novamente:

,

t "Roc'a:>.
.

. "com que o Estrela não ganhasse: .Lourival marca para (J >:1eleto aoi'!
que' vez ou outra já tiveram a dade, mas tudo isto e espor e, e gando entre outras .cous,as qliel está perto. Que os clubes OU" ,

t
t 'd d d 1h f

. - - ,

Os cI'aques argentino" que- o jôg.'o. O .Baependi, tudo, con- 32 minu os.
"opor um a e. e acompaI a.r Ol!> sempTe o azemos com LSençao nós trocamos de «galho» quando seus r'epresentantes discutam, -

f
m�menta'rios e críticas, esportivas. de animo, procurando com inl-' nos e' oferecI'do uma, '(cerveJ'a',)", b' f I pt"ovav'elment'e: serão escolhidos segulU dommar na la. ase. Na.;
� , "nguem», açam va er os &eus ta 1 t f lt QUADRO,S:-através da. imprensa e do rádio, parcialidade servir à sociedade e que os cronistas gastam as suas. i pontos de vista, mas por favor, são os seguintes: arqueiros: Ay- 'e

A

pa comp emen ar
.

a. �1l a

Brasileiro, por certa pergunta- aO' esporte de nossa terra" En- economias em «churrascadas"· depois àe aporem as suas assi- la e Moreno; z9,gueiros: Naval'- força para. os rap��es d� Jaqueta

.mo a lsi mesmo! )VIas- afinal pa..- tretanto assim não vêem aquê- ou «jantares» -e que clubes há natUl'as do livro «ata", concor- ria, Ramon, Delgado, Murua e azurra, e como O' Jog-o tmha d:S­
ra que existe essa classe del1.o� les que deveriam. por justiç_a e que nos pagam para comba.ter dando com tudo aquilo que lá; Etchegara.y; medias: Alvarez, cambada -tota·lmente piJ,l'a, a fo1'­

minada de «Cronü;;tas ESI?-Clrti- pür direito, auxiliaT essa classe; certos dirigentes e assim po,' fôr di::cutido,. não venham pedir Maolltegari, Guidi, Cielinsky, Sa- ça, o Estrela �onseguiu do�nar
vos»? Qlu'� as vantagens � os que luta com dificuld�des e sem diant�; exístem pessoàs de pres- «socorro» a «terceiTOS» par� que: chi e Nazionale; avantes: N�r- � por nada, nao ganha o Jogo ..

benefíc:os que os mc&\'llo,? .trazem. esmorecimento pelo engrandeci- t�gio noS' meios esport'ivos locais, não se afundem ainda mais nO' diello, Juarez, Pando,.- Beron,

aos nossos .�3portes'���F gE(ral? menta esportivO' ,de Joinville e de que' chegam- aJ' solicitar ·J:.Ías me- conceito de seus Q,ssociados. 'Co- Carceü, Ginlenes, Hugo Gonza-

SIm, desportistas, estas. são. as Santa, Catarina. "lias de café para atacar-se cer- mo dIssemos, estamos prontos ales, Callao, Belen e Br06kers.

perguntas 'que se ouvem por tô.. Somos ta:lfados de parciais, e tos dirigentes por isso e .por a-' colaborar 'com 'O esporte, poL, As partidas serão 'realizada�5

d� parte, principalmente em desbnestcs, quando ct!itica.mos' quilo; se o comentaTista criticar trabalhamos pelo esporte, para no enorme Estadio do RivE:r

nOEsa cidade, onde existe um;;, um gesto de in.disciplina de um tal atitude, mais tarde, talvez, o engrandencimento do esporte: Plate, com capacidade para a­

enti-dade como a ACEJ. atléta, um áto qualquer de al- virá a sal!ler que a. mesma pessôa, dito isto, frizamos que não te.. brigar uma assistência, de 'Oiten-

Qua.nMl<s e qURntas vezes 'nãC' gum diretor, uma" decisão. infe- que soHç.itára a dita «marret9,- 'mos paixões, clubísticas; defen- ta mil espectadores.
________� . da», enviará telegrama de soU- deremos e criticaremos as boa,� ''Possiveimente os jOgos serãlJ

dariedade, 'aqueles dirigentes, e más açõel>; tanto dos peque- re.transmitidos pela televisão.

'em nome de seu clube; para ga- nos como dos grandes clubes. Até o momento já foi vendida

nhar cartaz e.. o' desmoraliza,: Nunca mudamos nossa opinião mais da metade dos ingressos,

perante a opinião pública,. ou nossa convicção' em troca, apesar do alto preço' dos me::.­

disso ou daquilo; si re�liú�mos. mos.
Bem disse () Sr. 'Osni Mello

em certa 'reunião que luantive- algumas churra.scadas ou janta,- �... .

mos, por ocasião de sua última.•
res entre os membros da .clas�e, Quatro Pel"ejas ll'I.Qi

estada em nossa cidade: os clu-
,assim o fízemos porque, somos<

Undécima Rodada
bes são' os próprios culpados por'.

unidos, e as despesas dessas reu-

êste estado de coisas; quando <\;
niões são pagas por conta par- Pà i'ClInaense ESTRELA: Osni; RelOinaldo e'
ticular de ca,dat pa;rticipante, €3- -

FCF convoca os ,presidentes de CURITIBA, 25 (Transp,) -- lJm,berto; Olivio, Bibi e Benõ;
. clubes' ou seus representantes,

tando a disposição a nossa séde:
As quatro pelejas da undécima.

I'
Jaime, Niquei, Antoninho, Vale-

- social, para aquêles que assim! .

J 1para reunioes e assembléias en� duvidarem dessas afirmativas.
jornada do turno dp can�peona- no e uvena.

Florianópolis, poucos �ão aq)lê- to pa Divisão Extra do Paraná,
les que se dão ao luxo 'de se lo� E queremos lembrar mais uma, são estas:

. Como em tôdas as segunqas.. cQmoV'erem até a capita,l do Es- vez, que. todos acejeanos, traba-' EM CURITIBA: Brltania x

feiras, o Clube Náutic'Ü Atlântí� tado. Nessas oportunidade S�,()
lham .em. benetíc�o dos esportes Ferroviário - Estádio «Joaquim

.

co esteve reunido com sUa di- discutidos e resolvidos - assuntos' �e Jomvllle, e nao. apenas an- , Américo"; Agua Verde x Operá-
retoria sob a preSidência do, sr:

.

importantes, e entre êies desta-
Qam com as «carten'mhas» ;n03. i'io - Estádio «Orestes Thá».

.

Em partida, válida pelO' .cam-
Gustavo Maes, para discutir os carrdo-se as tabelas de campeo-

bolsos, para I:OS dias de. jogos EM ·Pf\.RANAGUA: Rio Bran ..

'.' .'

'
. . entra;r no "peltO''''' para dIzer ai . ",'::.==:;====================::'====:::::-:":=:l

assuntos, de maJor lmportanCla; natos, ,a,rbltragens, rendas, etc.. d d t 't' . co x Coritiba - Estádio «Nelson
. .

'

.' "t
" 'ver a e eu raremos a e com ln-

relatIvoS ao clube, e tatmbem, em' IS o por ela patrocmado; -enfIm. I

t
Medrado».

, . , . .' ..

d' bl
. .

gresso pago e por nossa con a. EM P T GROSSA G·especlal nesta ultIma segunda� � uma sene e pro emas qu� N" .' _

d
ON A .,: UR-

. .' - _. d" t' - , ao, meus amIgos nao po ,e- 'Atl't· E t'd' PfeIra atmentes aproxImo' re-. everiam merecer.a a ençao dos: '
'

d/
ranI x e lCO - S a 10 « au ..

,
.... b" - remos e nem devemos escon eI'

gata. Fora,m dIscutidos pnncI� clu es mteressaaos; entretanto
d d'

.

h
la Xavier".

palmente a formação dos diver- são estes mesmos dubes que lá
a, ver a e, �ldn?a que ISSOl v,en a,

"'=======-===::..:=='::_==,
, ," ,,' . 'a nos pl'eJu lcar· pessoa mente

dI,{) um grandioso sucesso com sos pareos e em breve estam o estavam naquela ·oporturudiade, d
_.

'

Trein"'i".tUÍl1 ;.,divi,dual-
t d Cachoeira a par tõda a movi- e a nada se oPuseram e tudo a- APocrEquJe qutan o entra�os para a ...

�iUas so-iTées nas noi es e do-
_ ,.' . , 'Ou m. cuosa' nao prome-

ming'o" conta,ndO' o clube com a, rnentaçao par� as, proxrmas �lS- �rovaram, sem uma discussão.
temos a não ser o de dizer a

'-osença' de inúmeros assoGÍa- pu.tas que se.,rao a.o q.ue tudO' 111- Ê; mas isso tudo pOde aconte-
. verdad'e nua e...,.

, . Crua, acimEl de
�s é da mocidade em geral que; dlCa, as maIS reenhldas dos ul- cer na capital, onde ti céu está

- tudo, doa em quem doer.
',t:�1l1 assip:! um ambiente dos. timos tempos. sempre «azub>. Mais tarde, po- "

__.�__....,....,... -_"..-

�__ .$' ,. ,.
.

__ rém, quando as situações no de- �

h:-=VO.c.'ZOc:'-=...OlJ:::tOS::::::::::::::::'lOlC:l!cr======rocr:n
senroIar dos campeoNatos se 'Chaves Para �

� complicam, então sito estes'mes-

f:. E·DITI A T DR C'ONVO'CAC_.ÃO CD"
mos clubes os primeiros a cl'1- futebolD'as

Il l:i!....L.aA'
_

marem 'por cé11S e terras por Olimpí·adas de Roma

@1"justiça"porprotestos'TJD'PCF"
.

A Sopiedade Esportiva. e Recreativa. «Eles São de Fa-

�o
dirigentes, clubes adversários, (Depto. de Prop. Charles Weber)

mília», vêm. pelo ·presente, convocar todos os seus asso- etc.', atacam e ma-A�� fazer""-,,,,,.. ZURIQUE, 25 (Transp.) ,-
. dados, afim. de comparecerem na reunião extraonj,inária cobertura para atacarem toilo Qntem foram sorteadas as cha-

.

a se realizar no dia vinte e sete (27) do corrente, às 2(} mundo.. Mas pel'guntamos nós, ves para à. Torneio de Futebol'
h.oras, em su-a. séde rociaI, sita f!. Rua 15 de Novembro (S_a.-, e qUem é q"".'� pa.Í2:m o· "pat·o" pai' 1" da f'O 'I>" ��" . elas O rmpra ·5 'em Romal, lean-

III I6es do Glória F.C.), onde terá lugar a eleição do Presi-
O tõda essa encrenca danada? do o Brasil colocado na segun-

l1li dente e Vice-Presidente da Sociedade, paxa. o período de
D Respondemfls d9 bôca oheia: nós da juntamente com Italia, In­

C,
Junho/IS60 a Junho/1961.

O os eternos cronistas esportivos; glaterra e Formosa (China Na ..

'E, para. que njnguém alegue ignorância, foi mandado

�
1II'·UI doop.ortl·stas, a cor"'a' "arre- f"'" ><" clomlJista). As oitavas de imãs

.. PUb

.

.Jlcar (l presente edital, po.
r três (3) vezes; nos jornais -

benta» sempre no lugar m_is c'o torneio serão dispútadas den-

I
desta cfdade�.·· .

.

«visado»; nós é que estamos er- tro do sistema de lIUll contra to··
rados... dos, classificandO'-se aquele que

C

"" .
.

JoinviIle, 18 de Maio de 1.960. .

. O 'que os c1ubes e dirigentes mais pontos conseguir no final
MI

.

'. O �eIiberarem: em companhia da da série de ,.,.,rtida,s. As qua·r-
l.Il n. Soo. I!:Sp. «Eles são .de família."'D

.....

O
... Federação Gatarinense de Fute- tas de finais serão disputadas

I
AYRTON ADELFO DE BRAGA - Secretário·.

O boI, nós não temos nada com entre vencedores de cada chave,

Ig!'lC)I -JlIOCO�.:::::::::JQ,CI!O 0=0. !t I iS$(); se os c�iticamos, é porque. já aí em sistema eUmillátário.

Ipr
I No Gramado Sentiste O' CO-Vice-Líder Estiva Enf rentaró o Líder Invicto Floresta No Estádio
Waldemar Koentopp O' Outro Co-Vice-Líder Flum inense Dará Combate ao 3° Colocado Operório -
No Estádio Paulo Eiccholz Estarão Frente a, Frente Glória. e São Luiz, Respectivamente 4° e, último
Colocado - Os Cotejos Preliminares Serõo Travados Entre os Conjuntos de Aspirantes
Na tarde de hoje será realiza- a muitos ;��onvenceu. Para perdidos no segundo posto, en- me ,(}ficial. Na categoria de As­

da a 2a. rodada do returno do esta tarde �ão há dúvidas que quanto 'que o operário já tem pírantes o São Luiz divide a vi­

Campeonato da la. Divisão da uma monumental porfia deve" em seu passivo 7 pontos, muito ====================:::t.==-'===.::::..:::;_
LJF. Mais, 3 interessantes por- rá ser travada pois ambos os li- embora ocupe o terceiro lugar:
fias serão oferecidas aos despor- tigantes aspiram a classificação �a categoria de Aspirantes o Flu- I
tistas joínvíllcnses neste feriado para o

'

Quadrangular final no mínense é '0 líder invicto, com'

municipal de hoje, dia 26" As- qual participarão América e Ca- &pEmaS' 2 pontos perdidos. O
- cenção do Senhor. A rodada des- ;:ias. Operário "é o último colocado,

ta tarde está conclamando a Na preliminar atuarão as 1'8- juntamente com o Glória, ambos

atenção dos desportistas em ge- presentações de Aspirantes em corri 9 pOJ:ltOS perdidos. Támbém.
ral, isto porque poderá ocorrer peleja oficial. Nos Aspirantes o para o prélio preliminar é de se'

uma reviravolta nas prímeiras . Floresta é co-vice-líder com 5' esperar muita movimentação.
colocações. O programa de jo- pontos perdidos, enquanto o E3- GLóRIA x SÃo. LUIZ, NO
gos para esta tarde é o se- tiva ocupa o terceiro posto com ESTADIO PAULO EXCCHOLZ
guinte:" 6 pontos perdidos'. Também a O terceiro e último cotejo des-

Enfrentoró os Oficiais do 13° BC em partidas; de ESTIVA x FLORESTA, NQ preliminar deverá agradar. ta segunda rodada do returno,

Futebol de SalGO e Basquete' z:_ Palácio, dos Es-' GRAMADO, DO SANTOS F.C: FLUl',HNENSE x OPERARIO, reunirá as falanges representatí-

1 I
• -r-r , Caberá ao eo-více-Iíder Estiva, NO ESTADIO vas de Glória e São Luiz, num

nortes po CO CIOS acontecimentos - I'UCO prepc-li'" esta tarde, enfrentar o líder in- \<VALDElViAR KOENTOPP embate que será travado no Es-

rede para os jogos -, Outros deta! hes victo Floresta; numa peleja que Outro cotejo de muita ímpor-' tádio Paulo EicchcIz,. no alto da

Col. JORGE SJIlLVA I entanto, até o momento .em que terá como palco dos aconteci- tàncía na, rodada desta tarde se- Rua 15 de Novembro. Estarão em

Tendo, como palco dos acon-I enoerrávamcs'
nossos trabalhos mentes o gramada santísta à Rua Tá aquele em Que se defronta- ação nesta refrega b quarto e

tecímentos o 'Palácio dos Espor- de:::conheciamos os resultados: Cel. Francisco Gomes: Estará o 'rão Fluminense e Operário. O último colocado, ou seja, .0 Gló­

tes, estarão se defrontando na, dos jogos. Hoje, mais uma vez Estiva saldando um sério com- tricolor 'do' Itaum, atualmeíte ria com 8 pontos perdidas e São'

manhã do hoje as representa- medirão forças' as· duas' repre- promísso uma vez que é de to- ocupando a co-vice-Iidcrança, é LlÚZ com 12. Vale salientar-se

ções de futebol· de salão e ba.s-I sontações, sendo que ínícíalmen- dos conhecida a pujança do F'Io- uma das agremiações que mais que até o momento o São -Luiz

qúete'dos Oficia.is do 130. BC de te teremos futebol de salão, es- resta neste certame de 1960, onde I anseia à cíassírícacão para o não registrou vitórias.

nessa cidade versus G.A. Bae- tando o início previsto para àSI já registrou 5 vitórias e apenas
I
Quadrangular final .. Desta forma, Na preliminar estarão em cho­

pendi da vísinha cidade de Ja·· 8 horas. um empata em 6 difíceis .partí- é evídsnteuue o Fluminense tu- que GS Aspirantes dos dois clu­

raguá elo Sul. Os jaraguaenses ./\ Banda, de Música do 130. das. O Estiva, por seu turno, co- ,do estará fazendo .pela vitória. bes, em peleja váÜc.;; pela cata­

aqui estão a; fim de retribuir aos B. C. estará abriíhantando (Y nhece u apenas 2 derrotas e re- Acreditamos que o Operário .:..:::,,;::;o:��=::::;:-=o,.,:;c-::::;;_:: ,:._==

milit3<l'e.s, a visita que. estes ,lhe�
I
desen:ol�r dós jOg�s,. oferecendo, gistrou 3 bsJas vltÓna2.

'

vend2l'á caro a sua derrota, d!1i '

proporclOnaram no dia 15 P.p. ao publICO, boa muslCa. durante

I Nc turno, na Vila Elly, o Flo- vaticinarmós um préEo .dos mais JogiJdlOres iQue De-
Ambas as. equ�pes já se defron- tôda a _matinada, esportiva. l'eSGa derrotou o Estiva: pela con- renhidos. fe!\'llderéio a Arge�ioili1a
taram na nOlte de ontem, no I Entraoa. franca. tagem de 2xl, num :r;esultado que 'I O Fluminense soma.4 pontos BUENOS AIRES, 25 (UPD

III

15a Df IrA J o
ce-liderança com o i"lor·esta, eu- '

quanto que o Glória ocupa o úl­
timo posto, 'juntamente cOm o

Operário, Somos de entender que
tanto a porfia de Aspirantes co­

mo a de- Titulares chegarão a'
agradar aos que compareceram
ao local dêstes jogos.

REDATOR: NIERVAL PEREIRA

.' ,

JOiNVllllE, 26 e'E MAIO DE 1960

Baependi atua hoje pela
manhã em Joinville

NQtas do, C.� N. Atlântico QUADROS:-

SELETO: Léo; Antcnio e Amau�
ri; Neri, Mil'ão e Antoni.nho;
Borbinha (Arriola), Ivo, Louri­

va'l, Babá:- e Liba.
ACARAI: Fi'o; Vino e Chico;
Lauro, Mario' e Lanc;.o; Bugl'i·
nhO', Tião, Zézo, A!·turzi'.lhu· &

Binrja.
Juiz: Otavic C:1�·d0sz). Renda

Oi'$ 3.000,00.

P.liRA BARCO

DADOS TlB:CNICOS:
. Locai: Caínpo do Ba:ependi;
Categoria: Campeonato da, Di-
visão Extra de Profissionais;

lo. tempo: Ba'ependi lxO;
Final: Baependi 1 x Estrela. '1;
Goleadores: Horst aos. 34 mim\- 'FESTIVAL DO GARlBA.I.m:
tos da la,. fase. para o Haepen ..

di e Antotlinho na fase final O
. Garibaldi F. C. fez realizar

domingO' último, seu festival es­
portivo, Clonde pOdemos destaca.r
os seguintes resultados: C. Agua,
V'erde 4 x Combinado de Aspi­
rantes e Titulares do lio'�afog{)\
O; Botafogo 6 x G;aribaldi O.

SOIRÉES DO ATLâNTICO

'/
REUNIÃO DA ULTIMA
SEGUNDA-FEIRA

para o Estrela.

CAMPANIlúl DA MADRINHA' mais sadios para verdadeiroS!
momentos de lazer. A çlireção.
do Clube c0nvida" aproveitando<

A CampaI1ha para madrinha, a oportunidade; a todos os. a­

(iBe um barco do Clube Náutico
.

tlanticanos pa.ra participa.rerp,
AtlânticO' está em franca ativi-'l também destes momentos'�de a,­

dade. neste seu início, já con .. jIeg,ria.
.

Todos os dómingos à.
!andO' o clube com várias can- noite em sua séde.

BAEPENDI: Gaulke; Piazera 8'

Schincke; Taranto, Americano' e

Zico; Dalmo; Chiquito, Horsi',
Hamilton e Tliribio. El\'í CORUP�, UM AlVHSTOSO

àiidat1-s, As ainda interessadas'
JlItlcI€.1'ão" procurar para inscl'ição'
e recolher blocos de votos o sr.

OOOl.es na Radional à Rua do

Pri.ncipe-. C'Ülaborem,' portanto.
amigos desportistas e principal�·
mente aficcionados do Atlântico

COMENTARIO DE PAULO
COLLARES, SORNE O JOGO
SELETO 3 x fiCARA! 1

Na visinha, cidade de COfllpá
os filiados a Liga Jarivguaense'
de .Desportos, XV de Novembro'
e S. C. Paraná, preliaram amis-

tepamente, saindo "encedor o

conjunto do XV de Novembrry
pe,a contagem de 4 tentc!_s a 2.

ATIBAIA, 25 (Tr·ansp.)
Conforme estava previsto, o téc­
nicO' Vicente Feola submeteu os

jogadores da seleção a um pu­
xado exercicio individual, colo­

cando em a.ção os 19 atletas

cori'-'oc·úlos. Inicialmente os ele­
mentos da CBD foram divididos
em três grupos exercitando-se<
com a bola. A seguir foram mi­

nistrados . 30 minutos de grnas­
tica, quando Feola exigiu o má··

ximo dos seus «pupilos». Final­

mente treinaram os atacantes
com chutes à meta, fintas, etc.,
quando Gilmar e Valdir tiveram

que se emprega,!' muito. De um

ffiQdo geral o individual foi dos

mais proveitosos, notando-se
muita disposição entre os com­

ponentes, que estão' aproveitan­
do. o descanso pal'a mais uma

etapa: na Argentina" quando
o nosso prestigio fqtebolistieo
estarà em' jogo.

Pela a,tenção, muito gratos ..

05ório José
no sucesso de mais esta ca.mpa­
Ma do. Clube da Rua J'erônimo,
Coelhd'.

Festival do Aviacão' F. C6t
.

..:.

I

� Como era de- se esperar O' Clu-'

:me Náutico Atlântico está fazen-

Joinville
�----"----------����.����----�

,.t:·-Tn ..
-.3. '::tmr::;:= .==='=:t:-j 11M e .2/a .

==.,:;;:;:;;:::::_=====:::::..1==:=_••,_1:·==========i:ii",Ji:!\=k#I.=·I\!1�·.':·7:==::;=====.::

Camlhhá Para Uma Franca Ampliaçáo
Um grupo de entusiastas do Iatismo é' ig,u almente do esporte da ve·la, estão em francas, ativ idades pGra uma ampliaç,ão desta modalidade �sp ortiva eJm Joinvi1le. - Li�

dera o grupo o espa,rtista C ristian� d.al Costa Pereira, el;-;'-camp��o cãtari'"ense na classe Lichtning,'por umà ogremiciçõo de Fio rianõpõlls'� :_;;;_"Sallie-se .

que a SAVEL' (Sociédade
Amigos da VeIa), de Pôrto Alegre, ,e� br�ve ÍlJstC!Jar6 na Cepi�cd d() Estado um c,lube·co,ngênell'e. '--:- Sabedc.res disto, os_j_oj�v�ne.,�e$. já_estão $e moy�me�,tiJrido no sentido de,que
também em Joinvilfe a SAVE-l esteja prese-nte. - A no,tíciai tem .alcànçado a·.mais viva rec.eptividad'e,no gr.ande II1Úlmero de Jom v:iIlens'es amantes dos esportes aquáticos. - At�
'F �P�"'-rl;-- Z •.; �"'\f�l":t1. �i'3.:i;[adc;: -djv�I';j'f,!, feurt:Õ<l't" i!·H''''j''1��\'H.·'':� ta;r�� ;·��!;.-.fl"'!::I\ t;�:r >r.:�:tc) �m �,·n"".4> 1-6i�"mlÕ' 'J(l,,�� <rh��i!-ar.m·-.$e cam mais uma .mo�d.a !idc'd� e·s!'!orth/fl!.- ',;:�

"

Imente os CraCju'es
da Seleç,60. Brasileira.

Domingo proxlmo' no grama.- As 13,30 horas jogarão. PaI...
do do Aviação F.C. ser� l'eali- meiras qe Vila Nova e Arsenai,
zado o festival que tinha sido e ,as 15,30 o Aviação F.C. da)::),
transferido devido o mau tem- cçnnbate ao forte conjuntO do
po, e que .contará com o SG.. União Boa. Vista em disputa de:

guinte programa: belissima taça .

,

As 9 horas será iniéiltdo o fe3'
Haverá no local, bebidas; do':'

tivaJ com o torneio que contar(L

I
ces, sal.gados,. bingo, JOgo d.

e ár-
.

com 'Os seguintes quadTos: ,Oll- gola, nfas, etc.
.

I
.

ro Verde, Esperança Stein e
Porta.nllo �'esPol·tlstas compa­

Bandeirante, cabendo �os vence-
reçam dommgo prOXlmo ao:

campo do 'Aviação F.G. no bair-dores lindas. ta.ças.
ro do Cuootão onde será reali.'

Ao meio dia será servida unm 'zado um atr;ente festival es-,
suculenta dhurrascada. pOTtivo.

2! 9 f!!S

DR. PAULO l\'IEDEIROS

Advogado
Rua Abdon Batista, H·. 20 - Join�ille

31 .. ;

no I ,Iati;sm.o'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'�tSERVIÇO :MI'LITAR
I

'

-
-

'

'I Manoel João dos Santos 1937 Raul Knopp 193.9

13° ,BATALHA0 DE 'CAÇADORES Manoel Rogerio CostE/l
'

1927 Rodolfo Juvena] Maia 1939

I'
, Nilton Florindo 1937 Rosalvo Femandes' 1'934:,

O Capitão Chefe do órgão José Sestrem Junior 1930
'

Nivald<;l Pedro de sOuaa 1940 Rolf Leo Güttschow 193�,

Alistador do 13· Báta:lhão de oa- João Alves Ri.beiro 1920 Nelson Pedra Tavaree 1936 ' Remy Martins de Faria,s 1934-

I
çadores .nctífíca aOs interessa- LToão Florencio Pereira 1928 Odilon Paul 1941 Raymundo Fernandes os-

I1OS. p;� nosso intermédio que João José da Silva 1928 Orides Ramos 1941 valcantí 1900

I
deverão' comparecer àquela Re- Joaquim Borges Andrade Orlando Garcia 1940 Rodolfo Malaquias da,

part ção; dentro do prazo 'de oito . Neto 1936 OSmar Silveira dá Costa 1940 Costa 1921'
dias a contar da publicação des-: -Joaquim Silva 1919 Osni Kcerber 1941 Rodolfo Ravache 19291'
ta NOTA. a fim de receberem Jitorino Pinheiro 1932 Osvaldo David Agra Filho 1912 Salvador de 'Oliveira 1941
seus Certificados. os seguintes ci- Justino Antonio Ramos 1932 Osmar dos Santos 1938 Sebastião Lacerda dos

�
cadãos e findo êsse prazo. seus Laudelmo Borba 1940 Orlando Fernandes 1199,3338 Santos 194'

� cocumentos serão recolhidos d. uíno Freyner ·19.33 OIavio Day . Valdea Alfredo de Aquino 193'9-

I 16a. CR - Florianópolis: Luiz Carlos Anselmo 1940 Olindino de Oliveira 1923 Valdevíno J-oão de Amorim 1939
Lucío Pereira dos PassOg 1941 Orídes Franoisco da, Silva 1933 VergUia Emílio Floriani 1933

I
.

,Nome Classe Lauro pereira da Sil�' 1935 Osvaldo AbHio de Oliveira 1930 Valdemar Alves 193'1
Ademar Carlos Pinto 1941 Leonardo .da Silva,' 1930 OswaIdo Lutke 193& Valdemiro Rosa 19lii
Adernar Kühl 1941 Leopoldo Frederico VoU· Pedro da Silva 1941 Werner Schroeder 1941 -,

Ale�ndre P:I[ardoske 1941 mann 1910 Pclíbíc AdolfO Braga 1941 W:ilD,emar Lourenço Mendes 1939
,ê,j.exandre Quandt 1939 Laura Merckle- 1910 Pedre ClesÚno de Oliveira 1922 Walfrido Roberto Cardos0 19�
Alvaro Verbien.en 1941 Manoel Dercilra 1933 I Pa.ulo Boehtold 1909 Wilson Lopes' 194D
Alvino Schroeder

I 1941 Manoel José dDS Santos 1938 :Pedro Corrêa 1930 Durvaj Fagundes 193J)
"f' Amazor Lopes de Mira 1941 Marcos Hardt 1941 Pedro Celestino Ramos 1925 ' Carlos Francisco Fiedler' 192!};
?1F Antonio Carvalho 1940 Mario José Klein 1941 Regino Romanus 1940 Dilson Bartholoraeu Fer-

Antonio Fagundes 1941 Miguel JoSé ]iJ:azario 1940 L-venàto Benkendorf 1941 reíra 1930
Antonio Olímpio da Snva 1939 Manoel Claudino 1920 Renato Hardt 1941 Quartel em JoinvHle, se, 2a
Antonio SamUEl de Oliveira 19400 Manoel Norberto Mendes 19'22 Ronaldo Tank 1941 de maio de 1960.

. ,

Antonio Zimmermann 1940 Marcilio de Oliveira 1937 Rubéns Kahn 1:941, EUCLY1>'ES DE OLIVEIRA'
Aristides Belmiro Rosa 194.0 Mauro Seba.stião da Rosa 1937 Raul Antonio da Silva 1940 'Cap. Chf-fe do OA 13Q BC
Artur Maria 194Q
Alberto Wegener 1938
L lcides Telma de Lima 191H
.�lfredo Cordeiro: da Cruz 1924
Antonio Geremo de Lima 1919
Antonio de Ramos 1920
Antonio Pereira 1939
Avelino da Silva 1923
Acáció Vieira 1!f23
Arnoldo Jacob sencn 1923
Antonio Lopes 19231Antonio Souza 1911
Avelino Laura Rudnik 1914 1

Adienor Alves Pereira 1:930 IP, Ifredo Schwírkowsky 19211
'Altinó Manoel da ROó'a 1925
Antonio Gomes Corrêa 192;:)

Arcanjo João Francisco
- 1929

Daniel de Mirarida Pereira 1941
Dauri Martins 194i
Delfino' Deretti 1941
Egon Koch 1941
Emilio Manoel Gonçalves 1940

Euclides Borges 1914

Edgar da Silva. 1925
Evaldo Lopes 1926
Ervino Getulio Dreher ' 1926
Ernesto Correia, 1917

EulaíÍ1pio de Aguiar 1923
Francisco Freitas Pereira 1941

,

Francisco João de Borba 1940
Francisco Martins Lopes 1940
'[<'reder;co Koch 1935
Francisco Rodrigues GaIvão 1923'
Genesio Marüns L-opes 1938
Gerhard Rit=ann 1940
Gemsio Fagunde� 1941
Gerci da ROsa 1940
Gercino de Borba i921
Herbert Maier 1941

Helio Ádolfo Colin 1940
Heraldo Silva, 1940
HEl'Cüio oorreía .�:,.'" lc _J9?3
Harald Krelling 1935
Herbert Jacobi 1925
He'nz Albrecht 1932
Itamar da -Luz 193�

I Itamar Zimermann 1940
João de Oliveira Paeira 1939!João. Fernanda Machado, 1939
João Pedro 1934 :/
João Valentim Maria 1940 I
João Xavier 1941

-Joaquim José da Silva 1941

Jorge da Silva 1940
,Tosé Bernardes 1940'
JOB Carlos Pereira 1941

.>,') José da Costa 1940

I" José Fernandes -Días 1940
José Francisco. Plugenio 1940
José Jacob, Cunha 1941
José Martins 1940
Jovito Silva' 1940
Julio stege Junior 1941

Josino Borges 1908
João Perell'a dos' Pa:;sús

Serwço semanal para todos os portos da costa do. Atlântico. dos Estados Unidos
e Canadá, -- Recebe carga. e pa.ssage�

\

São os seguentes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mi:xtos: "Mormaclark" - "Mor­

macmail" - "Mormacowl" - "Monnactid e" - "Morm-acteal" - "Mormacsurf"­

"Mormacstar" - "Mormacswan".,. "Morm actur" - "MormacdawU" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL t.rxss LIMITED

-. 4 de junho. - carrega, rã Pl.ps portos de Liverpool e SeuthamFlton,

«FILCOMAYO" - fins de julho - carregará );la.ta Dublin e Liverpool

BOTTERDAM-ZUI D AMER'IKA LIJN

«MEGREZ-N}) - lO de junho - com cal' ga de importação dos portos da Europa,

VAN NIEVELT,. GOUDRIAN & CO'S
,

,.LINHA DIR�TA AMERICA DO SUL - .A.FRICA OCIDENTAL
t\m�nca dI? Sul: RIO �e .

.JaneIro, S�ntos. Rio Grande, MàntevJdéo e, B. Aires
Afnca OCidental: AbldJan. Ta.koradi, Accra, Lagos, Matam, Lobito

'

Para Fretes, Passagens e mais iiüormaçijes com 08 AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S.' A. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL--

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tel.e fones 206, 252 e 260

'i���������������

LLOYD BR�SILEIRO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

Aleita carga para .atroa desttnoe dentro das rotas actma mediante prfma .utorlz� ...

NAVIOS ESPERADOS DAT.!. DESTINO

«LOIDE PANAMá" - 24-5-68 Carrega·rá para psrtos ncrte-amerícanos

«HELGA SCHROEDER» - 2-6-60 - Carreg-ará para Havre - Dunqu�r<l:ue _ AVOn­
mouth - Cardlff -:- Londres - Antuérpia, � Ratterdam _ Bremen e Hamburgo'

B) .,.. O LLOYD BRAS�mO, reé�be tam bê; carga CIUD transbordo em Br.l!IIIlen, Al�­

manhit, para portos dos seguintes países: Dinama.rea, Noruega, ,!,inlândia e Polônia.

Agentes: - EMpRlSA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA
Telec.: -:NAVELOYD" - ex. .t>08�'AL. • - 8Ao FRANCISCO DO SUL

•

'iii'
�,_.

•• --ej(ijic-'-,--'- .iãÚ·--· .TI!"'.,;iik----"-·-.-···�_-
M.

Flota Argentina de Navegacién 'de Ultramar
DODERO UNES .

lIerviço regular de Pas5.ageiros e Carga entre a Europa e fi, América do Sul �também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos
-- paquetes, --

PROXIM4S SAlDAS 'DE SANTOS PARA:
BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAl\l, FUNCHAL - LISBOA _

",A.
E HAMBURGO BARCELONA - NÁ'PO.,"" Dodero» - '. 1 () LES

'«CorrieI1tes" 15,:6 (,A. 'Dodero" .. " " 21.6
.

e GENOVA

«'Yapeyú» .. ..

2,.'11
«Yapeyú» .; .... 22.7 :�����ntes)} " 30.6

"Salta» .. " .. 12 7
«(A Dodero» .. .. .. 24,8 '. :"," .. 26.7

«A ..Dodero» .. 4' g Yà:peyú» .. 23.� «Col'nentes» .. 25.8
.

.-

«A. Dedero» 2l3.10 «Salta» "
........ 20.9

B vi' «Corrientes» 21 -

Oer ço �eguIar e Ráp:do de Carga tmtre os portos das Estados Un1dos B�
.. ..

.
1

,

e Arge.ntma. Escalan�o: - l.i'lorianópol!s (Ra toneF), São Francisco do 'SUI asi� Uruguay
Antonma. Santos. RIO. Angra dos Reis. Reci fe, Cabedello, Baltimore FiÍad,:anagUã,York e Boston (Atllmtieo.), New Orleans e II ousUm (Golfo).

,e ra. New

. Emite-se "Passagens de cba.mada" •

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, -DIRIJAM-SE A
AG!NCIA MARIT!MA TRUPPEL·I.TDA

.i!)I\O 1"RANCISCO DO SUL (Matriz) _; Fones: ...:.. 217:" 297 _. Cx Po t 1 ..�
,�OIN":ILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: _ 381 _ Caixa· po!t!r' l�OvURI1lBA - 'Rua Mal. Deodoro, 469, 2<1. - Fo/ 208 ..,.. Tel. 5020 _ ex p' 7MPARANAGUA' - RU!1 Julia da Costa. 104 - Tel.: - 501 -- Caixa p� -,

ANTONINA - A.venida Conde Cátarazzc, s/no - TeL: _ 64 _ Cx po:a,�' 33

ITAJAf - Rua Sllva, �1 - Telefone: -_ 422 _ Caix· _

fI;, 26

FLORIANÓPOLIS __;;: Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; _ 2212 _ Caix: ���a!, 69
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H A M B:U R G - S U D A M E R I K A N I S C 'H E
DA M P F se H I F. F A H R T S - G E SE l L S C H À. F T

Egert & .Amsinck
CIA. HAMBURGUESA SUL-AMERICANA
Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam), COLUl\iBUS-LINS

Bral!,ll. Uruguai e Argentina Com linha para portoa da
Próximas Saídas. PRÓXIMAS SAíDAS costa leste dos EE,U1J .. !Q'ew

. de 'Santos pi Montevidéo York, Baltimore, Ph11adeil-
e Bs, Aires pbia: Boston !!I NorfoUr;,
, COLUIUBUS LINE

21).5 «Cap, Salinas» .. 26.5 próximos �lavios a 'escalar
27.5 «Cap. Vilano» .. ,... ;�. (3
4.6 «Cap. Ortegal" .. 1:�, 6
5.5 «sta. Ines}).. .. 19.6
10.5 "B. Sparrenberg» 26.6
H.6 «Cap. Rocca».. .. 30.tl

II de Santos para: Hamburgo

"Cap. Norte" ..

«Cap. Palmas»
«Sta. IsabeL> ..

«Cap. Finisterre»
«Cap .. Salinas" .. ..

«Cap. Vilano» .. .. ,

«Cap. Frio" .. .. .. 29.5
(,Cap, Bona,vista». . 3.6
«Ravensberg» .. .. , 12.13
(Santa Rosa» .. .. .. 26.6

«Cap. Castilo" .. .. . 30.6

Nossos Paque.tes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de ballhelro e ar
condicionado. com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES. DIRIJAM-SE A

Agência Marítim,a TRUPPEL, LTDA.
-

SliO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.
Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- 'Telegramas: "TRUPPEl.,.

• TELEFONES: - :U7 e 297
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J,unior
Jorge Marcilio da Silva

JOSé Flores

1924'
1925
1939

Nadonalisada a

imprenu na RAU
Cairo, Z5 (UPI) - O' presiden­

te da Republica, Arabe Unida na.. ,

cionalmou 00 prinCipaIs. jornais'
e revistas dei Egito. medida, que:
qualificou, a ,outro passo até a

formação duma sociedade coope­
rativa social'·<d�moclratica. for
mEtio dum d6Creto transferiu a,

pír().priedade de! 13 publicaçóes a

uma só el).tidade politica de uni­
ão nacilCiIlal.. � ,beJ:Il que a poli­
tica editorial da inprensa eglp­
eia ja, €stiv<1SS€: Qrienta.da para a

exeG'u%a. desta medida, a mu­

(lança causou surpresa na .maio,·
ria. cms aditox:as. O' decreto não
afeta a. ma.i!CI!'f.a de pUblicações
de jdiomaos {lKtrangoe:iro$.-

Vale à pena saber
- Estima-se, que SOb o mari··

dato do Alto Comissãrio da.s Na,­
çõeSi Unidas baja atualmente.
no mundo 45.Q(,)1!l refugiados com

defeitos fíSicos que ós prejudi­
cam e· tornem menos aceitáveis·
á imigraçã.o.

'.

- O concurso internacional de
·arquitetura. para a construção
da sede da Orga.nização Mundial
de Saúde (OMS). das Nações
Unidas, foi ganho peio S;·. Jean
Tschumi. Pro-feser da Escola Po-

'. litéci1ica de Lausan:J:le. Concor­
reram arquitet.os 'de 13 países,
inclusive o Brasil, com Um pro­
jeto de A. E. REidy.

- Ao completar seu primeiro
ano de vida. o Fundo Especial
,das Nações Unidas "já" aprovou 44
projetos. pára ajudar países e

territórios. 'na Aflica. Asia. Eu­

repa. Orientg Médio e Américas.
em seus esforços de dEsenvolver
recursos naturais ,e aperf.eiçoa­
menta plrofissiowl,l.

A NOTICIA

R·1520·C

elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

AG�NCL.\.MARíTIl\1A "SOUZA LIMA" LTDA.

4-6-60 "R:QSSETT I" Londres e Hull

5-6-60 "WACO MARÚ" East London e Durban

Dublin e Liverpool
\! .

20-6-60 "RUBENS"

18-7-60 "ROSCOE" Portos da lnglaterra

26-7-60 �'DELlU.s" ,
Portos da Inglaterra

Fretes e Inform�çõ es Com. os Agentes
Rua Marechal Floriano n,- 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N A T O"

Si:o Fra.nclsco do Sul - Ranta Catarina Telefones 18� e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( t (lisma Sem Preeedentes na História Castiga o Chile
Atinqida pelos terremotos, maremotos e erupções mar Os montes 'Anoud, pela ação
vulcânicas tcda a zona borrh d \ ,I P 'fI·

�

_ dos_maremotos.e terremotos que
. "a a pe o aCI CO estao sendo regtstrados de 10 em

MIlhares de mortos rio Chile, Califórnia, Alaska 10 minutos. A vila Tolten está

Hawai, Japão Nova Zeiândia Austrália ',submersa_ e Seus, dois mil habí-
, e tantes nao se sabe até o mo-

mento qus fim levaram, pois fo­
ram surpreendidos durante a

noite, enquanto dormiam, pelo
mar qué avançou cêrca de 3
kms, pela terra a dentro. De"
Porto Mart� estão, desaparecidas
1.800 pessoas, que se presume te�
nham morrido afogadas .Ó:
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V E L H A TE'elA
Aproximam-se os dias dos' festejos juninos e, com êles, o

temeroso período das ruidosas manüesta.çóes com que muita.

gente ainda, hoje. anaeronleamente, saúda 'os santos pa-'
tronos dessas festdvidades, '

li: uma tra.dição e nós somos amigos das tradições, prín­
'eip'almente daquelas que fêm aíguma;' expressão, seja 'de
sentido cultural, arttstíeo ou simplesmente de sentimentos
populares. En.tretanto, com a evolução dos hábitos de vída,
mesmo as tradições têm que sofrer restríçêes e os fatos e

átos que elas evocam devem passar por um sistema de es­

tilização que os adequade á época e ás condições de exis­
tência moderna,

'

Festejar os santos juninos retumbante foguetorio, bom­
bas, fnguetes 'e tôda a sorte engenhos rumorosos e explosi­
vos que a. pírotécníca produz era um dos prazeres mais vi­
vos que experimentavam os nossos antepassados, Mas essas

eememorações tinham seu ambíente próprio .nos vilarejos e

«sities" de antanho, onde podiam ser realizadas em campo
aberto, onde o espa.ço livre neutralizava, os perigos de àci ..
c.intes.

Transportá-Ias, Com as suas caracteristicas totais, pa­
ra as ruas das cidades superpovoadas, com rojões, fogueiras,
balões ,e bombas barulhentas é um contrasenso pois aumen-

).
ta de muito; no ambiente impróprio, o perígn potencial que
representam. Por isso é que todos os anos, nas cidades, tan­
tos acidentes graves e ás .vezes , fatais se registram,' com os

Incendíos provocados por balões que cáem cu deixam cair
sôbre as casas, despercebidamente, suas méchas ainda ín-.:

eandesosntes, ou com as bombas, de forte poder explosivo,
que estouram em mãos ,de crianças desprotegidas, porque
infelizm.ente a venda dos perigosos engenhos se faz sem

'1'
qualquer f�calização, sem nenhum controfe e também sem

i,
o menor eserupulo a qualquer um. .

Além disso, temos ainda O' sobressalto a' inquietude e a

'irfitação em que vive à população durante 'esse malsinado
permdo, principalmente á noite, pois é quando se divertem'
os mal intenclcnados em provocar sustos lançando na rua,

.e-. se .não contra as paredes das resídêneías, petardos �troã-'
deres, que perturbam o sono e arrazam os nervos das pes­
soas normais.

Todos os anos, por esta altura, a .imprensa, volta '!II pe­
dir ás autorídades que regulamentem a indústria e o' co­
mércio dos fogos de aI"tifício, afim de se evitar a produção
dos engenhos explosivos mais perigosos e nocivos e a sua

venda 51em restrições.
'.

•

Até hoje, entretanto, tais apelos têm sido inúteis e' não
se pôde esperar que, podendo armar-Se livremente com êsses
«brínquedtnhcs-, tão inoonveniefites, os amantes do barulho
e do desrespeito ao socêgo alheio cão pOli sí próprios fur­
tar-se ao gosto perverso de promover as atroadoras maní>
festações muito embora a gente não possa eompreender a

estupidez de quem, por diversão tão estulta, «queime» sem

piedade o seu dinheiro, que tanto custa a ganhar ....
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'FCH'mácia
de Pbntiio
Está de plantão hoje a Far­

rr,áci:a, 9 de, Março, sita à rua 9
de Março 462, fone 397.

loteria Federal

Impostos a ,pagar
A Prl'ifl3it]lra MunJcipal est&

D,rr.ecadando êste mês a 'Taxa
d'Agua (2a. prestação) e a Ta­
xa. de Aferição de Pesos e 'Medi-
{(!lH. '.

Â.tu:liêndll'lS na JllJlrn'a
·de Ccmd�iaçõo
� Julgamento
Na Ju.nta de Conciliação e Jul­
gamento de Joinville realizam­
se amanhã sexta-feira, três au­

diê.l1.cias trabalhistas, sendo que
a primeira terá início às 8 hm'a3,
tendo Gabriel Vitor Coelho co-

Resultados da extração
mo reclaminte e Fundição Tupy

tem:
S.A., reclamada; às 9 horas,

1.0
,
32,461

Francisco N. ele Freitas recla,- 2.0 10.516

mante e Fundição Tupy S.A.,
3.0 39.200

reclamada; às 11 horas, Amazil-
4.0 29.309

iii:" E. Rosa reclamante, Kupsch
5.0 27.304

& Cia., reclamada.. Telegll'c'.n'\lC>s R�tidcs
Na Agência Postal-Telegráfica

local -estão retidos telegramas
No Hotel Trocadero enCOl1-, p'ara: Jcsé Ferreira de- Lima -

'l'am-se hospedados os senhores: Adoniro ROSa - Paulo Kraich -

Dl' .. Manoel C&rdcso dos Sau- Mimi - Marta Boecker - Al­
fredo Dayek - Alvaro Heim -

Mana"l Disson S'Otntos - Herta
Linda, Castilhos - Chico Luis -

Eur:des Ribeiro - Paulo Ro­

____=;:::�::----- ber'to Maia.

tos" engEnheiro; Nelson J. Hat­

je, industriário da Fundição Tu­

py S.A., procedente do Rio dei
J�neiro. No Palácio Hotel hcs ..

I iÁBÜí\S�,SARRA- I
RcttH"y C��be

I FOS Dt TODO O I �e Joil'lviHe
j

..

;- I PO
I Ccmunica-nos _a Secretaria dO'

� Rotary Clube de Joinville que,

t TÊM NA sendo hoje dia feriado, não se

I TACOl!NDNlER I realizará a costumeira rew1ião-
��_����_�.__\ janta!' das quintas-feiras.

J

SANTIAGO,,24 (UPI) - Está
atingindo pr )':101' J(í::s de cata­
clis'ma sem precedentes na his­
tória o terremoto e maremoto do

mento da crosta terrestre e

avanço do mar. Os terremotos.
contínuaram abalando o SUl do
Chile, provocando novos mare­

motos e erupções de vulcões, O
número de mortos atinge a casa,

de 3.000. EStão deslísando para o

Chile, com repercussões em toda'
zona banhada pelo Pacífico. Os
cismógrafos registram afunda-

cmLE AMEAÇADO DE .

COLAPSO INDUSTRIAL
SANTIAGO, 25 (UP!) - Es­

tá paralisada a maior usina elé­
trica do Chile. Pontes, edifícios,

estradas; cais e usinas foram re-

I duzidos a escombros. ameaçando
a indústria chilena de colapso.
Esta foi a última notícia do Mi­

nistério do Interior, que acres­

centa que no México o mar agi­
.gantou-se, atíngtndó altura de 20

metros, Na Califórnia, Alaska,
Haiti, Japão, No.va 'Zelândia e

o DrAR.IO Df

Sendo hoje feriano munici­

pal - Ascenção do Senhor -

êste diário suspende 'seu ex­

pediente, voltando a circular
no sábado,

M A 10 R C I R. C U L A ç A,O N O E S T A.D O

NÃO DEIXOU O
WHNIST:f::RIO

I,

BRASILIA, 25 (UP!) O

ministro Fernando Nóbrega es-:
clatreceu que não abandonou a�

funções �de ministro da Agricul ..

pedMn-se os senhores: Luciano, 'I tura e que continu�rá re�pon­
Garcia Netto, Repr. da Clinica- .�:ndo pela pasta �te a, deSlg�a- !
Bayer S.A., de São Paulo; José ç.ao. de seu, substItUtO. .D,lsse
Joaquim, Engenheiro, prOCedel}-

maIS que rome?te as.sunnra o

te de Curitiba; Boris, Balbache- posto no Supe_rlOr Tnbunal do

vsky, Técnica da Cia. Mecânica, Trabalho depOIS de passar o

Itau.na, de São Paulo.
'

cargo a seu sucessor.

,-- *--

e tudo que V. S.
necessitar para a

s�a lavoura -e horta

BuséhI? & tenDer Lida)
Rua do PrínciPe, 123

. Caixa Postal, 154
Fone: - 362

t��--'--_",
de on

t S A � A. ti) o. t-

I

I' «MILHOES d_a Federal I

I
SEXTA-FEiRA

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

) CENTRO LOTÉRICO ,

I
- o maior. - \

lo :��;�;:�W;;��;J

-

Saudaç.ão do
lBrasii O Ar9lentin,Qi
1;1.io. 25 :(UPI - O ]:lIreGidente

Kubitsqhek dirigiU hOje uma

saudação ao pOVo argentino por
motiVio do' transcurso do fJêqui­
centenario da independencia de
sua patria;. O chefe do gOivenlo
brasiléliro fa.lou no decorrer de
uma recepÇãio na embaixada da
Argentina, no R1t.:J'.-

H� FallgaUer Candidato ...

RIO, 25 (UPI) -:- Falando on­

tem á noite em discurso pró
candidatura Lott, sua filha,
Edna Lott, afirmou: «Há dentro
do govêrno um homem que está,

cerceando e ..dificultando as can-"

didatliÍ'as Lott-Jangb». Esta de-

Claração foi feita dUrante '() e,I:l-, �ua do Príncipe, 5q7
contm ontem na ABI entre Lott

I .' 'Cai�a postal, 373

e intelectuais cariocas, em gran- .
Telef� 337 ,

::m����i�se�s;�en��eP�Qi ;:��� 11[U_O :����:���A .

dor. Acrescentando que as mu-
---.--.----- ------------------1

FERRAGENS
PI CONSTRUÇÕES
CADEADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e ,

.

fino acabamento

HA UM SABOTADO� PORTAS e

chapas de madeiras
para divisões

AI)OLP'Q:O MAYE.R
(Representações)

VAI RESPONDER

RIQ, 25 (Transp) - Acusa,n­

do publicamente o min. F3rmin�
do Nobrega de crime contra os

�rabalhad()res, Dirceu Cruz disse

que quatr,ocentas mil crianças
em todo país, filhos de traba­
lhadores pobres', não receberam o

abono de família a que tinham.

dirt'Úto por culpa do Ministério 'Ido Trabalho, onde foram enga-

Austrália os danos são incal
�·eís.

" CUia.

PANICO EM
CIDADE ARGENTINA
BUENOS AIRES" 25 (11Pr

Todá população' de- com)'
Rívadavia ficou em Pânico odotl
do a terra tremeu por aiuan.
momentos. As últimas notígu�
dizem que as ruas de San I

cla!
e Losandes 'estão cobertas d���

I
A • Cmzas vu camcas, Em Bariloch

.

t e�nES e momento chuva de c'
'1

,.

d I -
' lnz',e areia os vu coes que estã

'

erupção no Chile.
o e�

NOHAWAl
'HONOLULU: 25 (UPl)

Anunciou-se que trinta e qUal�
pessoas apareceram mortas

t,

outras desapareceram em co! U

quêncía do maremoto qUe
n�e,

tígou Hawai. Os hospitais a�a.,
deram 57 pessoas com ferhnen.
tos a O

.. en.
o

_

gr ves. s preJUlZOs num,
zona de 6 kms, na costa d� ij:
são estimados em 50 milhões

I

dólares, isto é, o dôbro das pd!
d h íd

er·
as aVI as em 1956 quando
fenômeno idêntico provocou

lIil

morte ,de 156 pessoas,
'

NOVE .VULCOES
EM ÂTIVIDADE
,CJ:IILE, 25 (UPI)' - As Pr�

vmcIas, de vaidívía, Osom
Lianquihie e Chileo foram ma'�

.

d t'
U

uma vez cenário a uria da na,
tureza -durant� um dia qUe cu!.
mmou com VIolenta efupção m
pelo menos de 9 vulcões. O SU�
secretário do interior, sr, Jailn!
Silva, confirmou que o Vulcã'
Osorno entrou em erupçãd,�:
tando em plena atividade.outr
8 vulcões formados junto ao la!1
-Rinieht.·..

.

MAIS DE 3 MIL
MORTOS NO CHILE'
SANTIAGO DQ CHILE, �

(UPI) - Informou-se oficial,
mente que o, número de mort�
e desaparecidos nas zonas chi.
lenas afetadas pelos terremotu;

I maremotos e vulcões Se elev'a
3.190. Dizem ainda as informa.

,

ções que somente em Nolten!;

I tão desaparecidas 2.000 pessoal

I AUXíLIO DE

PAíSES EUROPEUS

LC>NDRES, 26 (UPI) - A In·

glaterra, . Holanda e NGruega
anunciaram a votação de funde
para auxiliar as vítimas do ter·
remoto e maremoto Que açoita,
rem o Chile. Inglaterra e N�

ruega estão enviando dínhein
enquanto a H01a.nda mandar.

para o Chile quinhentas- cargl&
de plasma sêco por ínterrnéds
da Cruz Vermelha.

DEZ MIL DóLARES
.

PARA A CRUZ' VERMELHA
. WASHINGTON, 26 (UP!) -

Foi entregue à Cruz VermeIlll
(Conclue na 5.a pag.)

lheres brasileiras' tem coragem,
Edna disse que é Sebastião Pais'

de Almeida" ministro da Fazen-
da.

-

Acusu'ção Co'ntra O
....

-

Ministro do· Trabalho
RIO, 25 (Transp) � o Mi­

nistro da Fazenda, ouvido pela.
repoTtagem sobre as declarações
de Edna Làtt, de que estava sa­

botapdo a candidatura. de seu

pai, Marechal Lott, declarou:
«Um assunto dessa gravidade
não pode ficar sem resposta.

I Preciso entr,etanto um pouco de.

tempo para responder ás decla-

vetados mil processGs somand
'50 milhões" erd. prejuízo de nu

merosos chefes de famílias. Dir
ceu deverá responder pela acusa

ção porqúe antes de divulgá']
deveria, de acôJ;do com OS e3tS'
tutos do funcionalismo da Uniá�
comunicá-la a' seus superióle
evitando escandalo antes di

apuração dos fatos.

EVJ!l:l1gelizaçêiio posrçÃo DE .H( NA

Continuará até 'domingo, dia CAMPANHA

29, a campanha de evangeliza-
ção que. o major Paulo Tavares; RIO, 26 (Transp.) - Confir­

B!Olstos, do Exército de Salvação, mando noticiário da. reportagem
vem rea.Iizando em Joinville na

de que Amaral Peixoto, apóS!
séde C:aquela entidade à' rua I reunião do comité interpartidá­
Brusque esquina da rua Dr ..João 1 rio pró Lott, interpelado sôbre a

Colin. As reuniões diárias, com' I :pa!J."ticipação de JK na campa­

músicas, canticos. e testemunhos, nha eleib�ral a foa,vor dos candi­

têm lagar às 20· hor'as e aos do- datas situacionistas,' declarou:

mingos às 9 e 20 11oras. A e11- «0 ponto de vista manifestado,

trada é franca.. .;.:-.;:;:,=-----=.=..-:--.... - .. -.--- -

trações que em princípio consi­
dero lev�anas.

. Irei distribuir
nota á imprensa a respeito».

LOTT EM s. }:>AULO
. ,

RIO, 25 (UP!) - O Marechal
Henrique Teixe�ra Lott viajou:
hoje para o Estado de S'ão Pau­
lo. O ex-ministro da guel'l'a vai
realizar excursão. eleitoral pelas,
cidades P!1ulistas do Vale úo
Paraíba.

Sociedade HarmoniaaLira
'NOITE DE ARTE

A Diretoria da Sociedade Harmonia-Lira sente a sa­

tisfação de mais uma vez poder brindar os. associados coIll

uma noitada de" a:rte.
- I

Dia 28, sábado, com início: às 20,30 horas, será levado
a palco um excelente programa de bailados, com 'O se­

guinte:

1 - Serenata, Appassionata;
,2 - Dança Japoneza. dos leques;
3 - Taboo (Bahia);
4 - «Uma noite sonhei que 'Os bonecos

derno de desenho fugiram».
5- -Jungle Japoly.

P PARTE

Prêso O autor do átentado de ,mor!
contra o motoristá do Hóspital

Em nossa ed�ção de ontem ti-I João Silva, aut,cr, �cmCl já cliss

vemc!g oportuniçl.ade eLe noticiar IlljOS, do atentado, na locallda4.
a ce:01a dEI sangueJ da qual foi vi.- 'I de palmitaJ, quando sei encoutr
tima OI Sr. Jaime Wies:e, meot,J1ri,s,- va caçando,. '

ta 'e enferme1ro dOI Hospital SãQl Joáo Silva ontsm mE,BIDa f�
José. Na. oclas,iã.:),

.

em q�e rsgiS,-' encaminhado á Eegi\onal, �
tramas a not,a amda nalO se sa-

I
tendo feitiO! os d�pOlmel1ta&

bía qual Q< paradeiro do autor de
I praxe, estando, a esta altura

..

cena d� tama._YJ.ha p'erversidade. , prisií,o, detido. Quanto á VltiJlli
Coroados porém de êxito, o\s

I ]Jndemos
informar que se· eUCOD

trabalhos da D.RP., o individuo tra no HospitallCm estada ..
t'<!O""',1) Comt!inda'l1te 'a.utÜ'r,da,s faca:das em. Jajme_Wi- 1 t�Il:to defiy:a,ç)o, inspirando a!ll�i
dos fyzileiros Navais ese fm) ?a.pturado' na manha:: de

[' s�rlos, GUidados, as suas cpo
. I onteJY1 as 10 b.o.Ta.g ela manha,. A çoes.

(Condusão da P pag.) I completar ou concluir A essa RIO. 24 (UPI) - ° Almiran- patrulha da D.RP.·. 1\c.�lalizo1.1
pria capacidade, o grande pro- tarefa decticar-se-á d� corpo () te Décio Santos de Bustamante

-

:;;o--

grama de obras e serviços públi- I alma, sem' esquecer, em meio às l�SOS��i��:I�i�oscolr:;aavnadl'So dOO caorto- �11II1I1I!�ílíiíi�lüíÍlÍi'liíriiiiHIiiii_:lllUllililllllillll]llllllilll:Jilllll'llRlliil!!III1II11I_iiiilmil��lIlIIll�I cOs que vêm assinalando a gêS- preocupações da própria ativida.:
'

I' ta-o do t 'b
.

h ' 'teve lugar no u_uarte' da Tl_ha da.s
--

" . a ual e 1'11 anGe aâmi- ele administrativa, o alvo mal'""
� �

\ .

t
..... CObr&3, COln a presença' do .�l-

-

1
n�s radar. Sua experiência, Eua nobre que é manter a uniBo de,

.
- " mirante Jorge da SHva Leite, ._

energia, sua total capacidade de todos Os jdinvillenses, na harmo- Ministro �a Marinha.trabalho, c· seu honesto elesejo, de nia de' pensamento, de ação e de
trabalhar p)r Joinville e a sua trabalho que há-de levar Join-
palavra de homem probo ficam ville ac.s destinos de grandeza e "B��'roso" softreu danos

�E=_:-_===_=�-�mpenhadas para com o povo felicidade que o seu Povo me- -' -

no objetivo' de fa.zer o que sej� 1 ece.
ue peque!na m'on!!'a

hu ' Rilc:. 25-(UP!) - Ja se enc,ontra_manamenóe possível, para!J< Isto é 0\ que todos, no's JOII1-
b 1

no Arsenal da Marinha o cruza-
o!1''! ,e e Ja,!nvilJe e de sua gente. Vil1ens,es, é'speramos do ca�dida- elor "Baroso", que o[)llidi'U com Oi

Já conhece o candidat.) Os pro- to, na serena confiança de que petrclelro Xlio!rueguês Nordi'1.es em
ble,nas todos de J'oinville, nos Helmut Fallgatter resgatará lj_ águas flumin'ElnSe. Uma nota mi.­
seus' c1etalh2s, aquilo que Balta- beralmente oS compromissos que

cial _da Marinha diz que os danos
sal' Bucchle pôde r�alkar

. .sofrIdos pela qapitanE(a da es- ._-

_

u - . c< • .:. e aqm- agc·ra as:'ume com o povo de quadra brasileira são de pequena ,_�,:;"-�='"la que ain,da será -?l'ecessário! Joinville. monta,.- .

I

:VVAc G,ERTRUDES ,RUPP ·MEISTER/CONVi�
DA PAJUH�Tf.S li:: AMIG.OS pARA O SEPlH,:rAMENTO DE' SEU

�S!?ÔSOI HOJiEr ÀS 16 HORAS� SAINDO O F�R!ETRO D'E SUA

fRESn')�NCIA À RUA BOM RETIRO, PARA O CEMITÉRIO MU­

NIC�fAl.

I

.'�

CLOTILDE MACEDO MACHADO convida a tôdas as
.. ,

moças que se inscreveram, como servidoras de mesas, para
a fE3ta da. Catedral, a comparecel'em sábado, às 16 horas (4
horas da tarde), no galpão de festas, afim de que se possa ".,

determinar o serviço de cada tuna. ;;
Convida, igualIr�ente, R. tôdas 'as Moç2\s' da cidade de

Joilrville a participarem da comunhão pascal que será do­
mingo, durante a Sta. Missa elas '1,30 horas, na Catedral do ;c:,;

B:3pado. §§
�

-

Moça, Jcinvillense! Jesus Euc;,rístico lança êste apêlQl ao
tEU coração! Poderás negá-LO?

É um convite tã,o ainigo! ,..

M:·ç3.. que. participaste do Retiro Espiritual de 1960 cnn-
��

6 firma os tsus propósitos e comparece a esta Comunhã� .P�s-
cal, trazendo mais uma amiga, para que ela também CUfi-

pr3, com o sagrado devE:r da Comunhão Pazcal'. i:i
... --

�A:3:ria Santíssima espera por ti d0111ingo na Catedral
�:i elo Bi PJ.GO, para, no mês a ela ccnsagrado, �UmU1B.r�te de

bênçãos divin9.J3.
-

�
_ w .

:.;:ot'�!, t i�� 'I" �111;1' !:""'H1r' "'�I'I""! !�'�'r:[ r'r,'�1:, ""·1" !'"�'!," ., 1'!'!"'':f;J'll •• t�''!,,�'H'l'��r·,
._0 l ��'_?"'.C;'f.·F.\f�!'f'."':�"'�'

•• : 1.1 t .__ '·�,d. .�I. lt t t .. I , , •• l • ",. 1." I L
'"t

t.; •. �;.J ! ".-_
--. ..��......a.L_•.•,_�"".""""��i\iéfu""'"'"

° programa será desenvolvido por 50 alunas da ES­
COLA DE ,BALLET HARMONIA-LIRA, sob a direção da

&1.-30. Liselotte Trinks .

A êsse espetácu}o,. que promete momentos de relêv:O'
aos apreciados da arte, estão convidados os srs. associadOS
da Sociedade ..Harmonia-Lira e suas exmas. famílias.

�
-
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na PARTE

Ba,il9.,dos Russos.

,

'tle meu ca-
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